Taxonomia e macroanatomia de Anachis (Anachis) lyrata (Sowerby, 1832), Anachis (Costoanachis) sertulariarum (D'Orbigny, 1839) e Anachis (Parvanachis) obesa (C. B. Adams, 1845) (Mollusca, Gastropoda, Columbellidae) by Sá, Magali Romero
MAGALI ROMERO SÃ 
06472 
TAXONOMIA E MACROANATOMIA DE ANACHIS (ANACHIS) LYRATA 
(SOWERBY, 1832), ANACHIS (COSTOANACHIS) SERTULARIARUM 
(D 1 ORBIGNY, 1839) E ANACHIS (PARVANACHIS) OBESA (C.B. 
ADAMS, 1845) (MOLLUSCA, GASTROPODA, COLUMBELLIDAE) 
[-�
=-
�--1 Ç -A 0--D -�� ,���-·�-��.A 
Dissertação apresentada à Coordenação 
de Pós-Graduação e.m Zoologia, da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro , 
para a obtenção do titulo de Mestre 
em Ciências Biológicas (Zoologia}. 




SÃ, Magali Romero 
Taxonomta e macroanatomta de Anach1s (Anachis} lyrata 
(Sowerõy, 18321 ,1 Anachi"s (Costoanachis} sertulariarum · 
(d'Orbi'gny, 18391 e Anachis (Parvanachis} obesa lC�B. 
Adams, 1845} (Mollusca, Gastropoda, Columbellidae). Rio 
de Janeiro, 
rx, 67 pp. + ;11. 





r. Universidade Federal do Rio de Janeiro 
rr. Titulo 
3 . Taxonomia 
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1986 
ii 
Tra&alho realtzado no Setor de Malacologia 
do Departamento de Invertebrados do Museu 




' •  





R E S UM O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ·. . . . v i i 1 
A8STRACT . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . i X. 
INTRODUÇÃO 
MATERIAL E 
. . . . . . . . .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .  � .. .. .. .. .. .. . . - . . . .. . . . .  . 
METODOS ................................................ . 
1 
3 
RESULTADOS·.............................. ............ 6 
Superfamtlia Buccinofdea Raftnesque, 1815 •...••. 6 
Familia Columfiellfdae Swatnson, 184Q 
• d 
-
Consl eraçoes ................•.•.•.•.•••.•.••. 
Subfam1lia Pyreninae Suter, 1g13 .....•.••...•.•• 
Gênero Anachis H. Adams & A. Adams, 1853 •••.•.•• 
S . .... . 1 n o n 1 m 1 a .  . • • . . . • . . • . . . . • • • . • ._. • • .. • • • __ • . , .. • .. • 
Concha ............................. � .••.•...•.• 
Râdula ............................................. , ................ . 
Distribuiçio_geo15gtca ····-�················· 
Distribuição geogrâfi'ca ..•••••..•••••••••.••• 




An�chts s.s . •.••. -�·····,�·-·········· 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 














Dtstrt6ufçio geol5gtca ...•..•.•.•.•••••••••.• 14 
Distrfbuição geogrâfica .•••.•.•••.••••••••••• 14 
E s pê e i e s o e o r r e n te s no 1 tt o r a l d o B' r a s i' 1 • • • • . 1 4 
Anachis (Anachfs) lyrata (Sowerby, 18321 
iv 
1 4 
Stnonlmta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Localfdade ttpO·.. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 15 
Concha 
Râdula 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l 5 
15 
Sistema reprodutor masculino ...•............. 16 
Sistema reprodutor femtntno .................. 16 
Distribuição geolõgtca ....................... 16 
Distribuição geogrãftca ...............•..•... 16 
Consfderações . . . • . . .. . . . . . . . . . . . • . . • • • . . . . • . . • 16 
Material examtnado •...•.•..••..••.•.•.•.••.•• li 
Subginero Costoanathis SaccQ, 1890............... 19 
Concha 
Râdula 
. . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 





Esp�ctes ocorrentes no lttoral do Brasil ••.•• 20 
Anachis (Costoanacfttsl sertulartarum (_d [ Orbtgny, 
18391 ................................................... 20 
S i n o n �rm i' a . . . . . • . . • . . . . • , . . • . , ....... , .. , . • • .. . .. 2 O 
Localldade ttpo ................. , .. :.......... 22 
Concha 
Râdula 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . 
22 
22 
Ststema reprodutor mascultno •• . •. • ••. • . • • . • . • 2·2 
Sfstema reprodutor femtntno •.••••••••••.••.•• 23 
Distri6utçio geolõgica ....•.••.••..••••.•••.• 23 
Dtstribuiçio geogrãftca •..••...•••.••.•..•••• 23 
ConsfderaçOes ....................... , . .. . . . • .. . • 23 
V 
Material examinado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Suogênero Parvanacfits Radwfn, 1968 .•..•••..•.•. 21 
Concha 
Râdula 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . 27 
2 1. 
DfstrH:iufção· geolõgtca . . . • . . . . . .. . . . . . . • . . . . 27 
Distrtbutção geogriftca •......... _........... 27-
Esp�cfes ocorrentes no litoral do Brasil ...• 27 
Anachi s (_Pa rva-riacnts 1 obesa (Ç. B. Adams, 18451 . • 2'8 
S i n o  n 1 m la : . . ... . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . 2 8 
Loca 1 tdade-t ipo • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
Concha . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • • . . • . • . . . . • • • . . 29 
O p ê r e u 1 o . • . . • . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 3'0 
A n f·m a 1 . • . . • • . . . • • • • . • . • • • . • . • • • • .. • • • • • .. • • • • • 3 O 
C a V i:' d a d e p a 1 ta l . . . . . . • • . . . . . . . .. . • . • . • . . . • . • • 3 O 
Ststema digestivo ............••..••.. L • • • • • •  30 
Râdula .......................... . .............. 31 
Sistema reprodutor mascultno ..........•.•... 31 
Ststema reprodutor femi·ntno •....••.....•. ... 31 
Ois t ri b ui ç ão g e o 1 õ g te a . . . . . . • • . . . . • . . .• . . . . • • 31 
D t s t r i b u i ç ão g e o g rã f f e a . . . . . . . . . • . . . • . . . . • . . 3 2 
Co n si'deraçOe s ...................... -.:·-·····-· ,32 
Material examfnado •.•...•...•.•..••.••..•..• 32 
DISCUSSÃO 
CONCLUSÃO 
. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .  � . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
35 
46 
REFERtNCIAS BfBLIOGRÃFICAS .....•.. ..••••. ....• ..•. 48 
LISTA DAS ABREVIATURAS ............................ 66 
vi 
AGRADECIMENTOS 
O Prof. Dr. Arnaldo Campos dos Santos Coelho nos i 
nicfou no estudo dos moluscos de pequenas dimensões, notada­
mente os pe�tencentes i famllfa Columbellfdae. Por seu esti­
mulo e orientação no presente trabalho, nosso eterno reconhe 
cimento. 
A Ora. Eveline Marcus nos orientou em têcnicas em­
pregadas em estudos micro e macroanatõmicos. A ela nossa ho­
menagem e reconhecimento pelos ensinamentos transmitidos. 
Os Profs. ·Luiz �arlos Alvarenga e Celia Neli Ricci 
prestaram inestim�vel colaboração durante todo o desenvolvi­
mento do trabalho. A eles nossos sinceros·agradecimentos. 
O Prof. Dr. Sergio Augusto Fragoso, em todos os mo 
mentas em que foi solicitado, demonstrou sempre enorme inte­
resse em colaborar conosco. Foi o autor das fotografias que 
ilustram o trabalho, pelo que sinceramente o agradecemos. 
O Prof. Gustavo Wilson Nunan teve intensa partici­
paçao nos trabalhos de campo, alem de ter proporcionado va -
liosas sugestões para a elaboração do trabalho. Reconhecemos 
sua inestimãvel colaóoração. 
A Profa. Norma Campos Salgado preparou as lâminas 
histológicas e colaborou na anãlise das mesmas. Sua atuação 
foi decisiva para os resultados alcançados no presente estu­
do, o que agradecemos. 
Regtstramos ainda nossos agradecimentos aos segui� 
tes colaboradores: 
vii 
- Profs. Josi Henrique N5brega Leal, Hilcio .Mag! 
lhães Barros e Elisa Maria·Botelho de Mello, por incentivo e 
sugestões apresentadas; 
- Almirante Josi Aratanha, Dr. Luiz Robertos Tostes, 
Profa. Celicina M.· Azevedo, estagiãrios e alunos do Curso de 
P5s-Graduação em Zoologia, pelo material doado. 
- Olga Caldas Brasiliense, do Serviço de Fotografia 
do Museu Nacional, pela reprodução de fotografias. 
- Funcionãrios da Biblioteca do Museu Nacional pela 
atenção sempre dispensada. 
viii 
RESUMO 
Anachis (Anachis}_ lyrata (Sowerby, 1832), Anachis 
(Costoanachis} sertulariarum ld'Orbigny, 1832} e Anachis 
(Parvanachtsl obesa (C. B. Adams, 1845} foram estudadas qua� 
to ã sua taxonomia, conquiliologia e macroanatomia. O traba 
lho objetivou uma melhor caracterizaçio das espicies, no 
sentido de contrtbutr para a eluctdaçio dos problemas taxo­
niimfcos que envolvem o grupo em seus nTvefs infrageniricos. 
ix 
ABSTRACT 
Anachis (Anachfs) lyrata (Sowerby, 1832), Anachis 
(Costoanachis) sertulariarum (.d'Orbigny, 1832), and_ Anachis 
(Parvanachis] obesa (C. B. Adams, 1845] were fnvestigated in 
relation to their taxonomy, conchology and macroanatomy. 
The purpose of the study was to provtde a comprehensive 
characterization of the species, fn arder. to contribute 
towards the elucidation of the taxonomic prohlems involving 
the group óelow the genus level. 
1 
INTRODUÇÃO 
A famllia Columbellidae, representada por gastrõp2 
desde pequenas dimensões, apresenta sua taxonomia ainda pr2 
blemâtica, notadamente nas categortas genêrica e- infragenêr! 
ca�- devfdo i grande varfaçio fndfvfdual observada no grupo. 
Ta- 1 variabilidade induziu muitos pesquisadores, como SOWERBY 
(1832), d' ORBIGNY (184 1 J, C. B. ADAMS ( 1845), MARTENS . ( 1897) 
e outros, a descrever um grande numero de espêcies, muitas 
vezes baseados em individues de uma mesma popul�ção. 
Estudos radulares infetados por MÕRCH (1858) e 
TROSCHEL ( 1869) demonstraram a forma típica e Ünica da rãdu 
la da famllia, carãter bâsico utilizado na elucidação de 
grande parte dos problemas taxonômfcos a nivel supragenêri -
co. De fato, a ausência de projeções no dente central ê cons 
tante em todos os gêneros da famllia, havendo variação, a ni 
veis genêrico e infragenêrico, :  nas projeções dos dentes la­
terais e forma do dente central. 
Estudos anatômicos em representa�tes da famllia fo 
ram iniciados por RISBEC (1954), tendo MARCUS & MARCUS 
( 1962; 19641, HOUSTON (1976} e HOUSTON & HATFIELD ( 1981) 
contribuido ainda com estudos microanatômicos e histolõgi 
cos. 
Apesar dos estudos citados e da revisão da familiá 
realizada por RADWIN ( 1968), os problemas taxonômicos persi� 
tem, pri ncipalmente a nivel especifico. 
2 
O b j e t i v a n d o e o n t r Hi u f'r p a r a a e 1 u c f d a ç ão d os p r o -
�lemas envolvendo as espécies da fam1lia, procedemos ã ca -
racterfzação de três espêcies do gênero Anachis H. Adams & 
A. Adams, 1853 - Anachis (Anachfsl lyrata (Sowerby, 1832) , 
Anachfs (Costoanachfsl sertulariarum (d 1 0rbigny, 1839} e 
Anachfs (Pàrvanachfs} obesa (C. B. Adams, 1845} -, por serem 
estas as mais significativamente representativas dos respe� 
ttvos subgêneros no lftóral �o Brasfl. 
Os estudos foram desenvolvidos com base no exame 
de material conquiliolõgfco de diferentes procedências, na 
anãlise da anatomia dos sistemas reprodutor e digestivo (i� 
cluindo exame das estruturas radulares}, .e da bibliografia 
especializada. 
O presente tra6alfio representa continuação do pr� 
jeto 11 Contribufções ao conhe·c,�mento dos gastrõpodes mari­
nhos do Brasi1 11 ,_ do Setor de Malacologia, Departamento de 
Inverte6rados, Museu Nacional, Rio de Janeiro. 
3 
MATERIAL E MtTODOS 
0 material examinado esta depositado no Setor de M! 
lacologia do Departamento de Invertebrados. do M�seu Nacional, 
Rio de Janeiro ( Col. Mol. M. N. e M.N. Col Mol. H.S. Lopes) e 
Coleção de Moluscos do Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo (Col. Mol. MZUSP). 
Com o objetivo de obter material fresco, para o est� 
do da ànatomia interna, foram realizadas co�etas no Estado do 
Rio de Janeiro. Os métodos utilizados para a obtenção dos es 
pécimes foram: captura manual em mar� baixa; mergulho livre e 
com aparel.ho ( SCUBA); dragas de arrasto e busca-fundo. 
Os exemplares foram transportados vivos para o labo 
ratõrio, onde eram anestesiados com Cloreto de Magnésio e fi 
xados em Alcool 70° GL. 
As dissecções realizaram-se com o auxilio de pinça 
oftalmolõgica e microestilete, sob microscõpio estereoscõpico 
WILD M5, com o animal imerso em agua destilada. 
As radulas foram individualizadas fervendo-se as 
probõscides em hidrõxido de potassa a 10% ate a destruiçã� com 
pleta das partes moles; apõs, foram lavadas em agua, coradas 
em mercurocromo, desidratadas por series de alcoois, diafani 
zadas em xilol e montadas em lâminas e laminulas com balsamo 
do Canada. 
Os desenhos das conchas, partes moles e radulas fo 
ram realizados com auxílio de câmara clara acoplada ao mi 
croscõpio estereoscÕpico WILD M5 e• microscõpio biolÕgico 
4 
WfLD M20. 
As conchas foram fotografadas com camera NIKON F2A 
e lente Micro-NIKKOR 55mm 1:3. 5, pelo Prof. Dr. Sêrgio Augu� 
to Fragoso. 
A fotografia do corte histolÕgico do duto testicu­
lar (.vesicula seminall de Anachis (_Parvanachisl oóesa (C. B; 
Adams, 18451 foi realizada com auxTlio de equipamento foto -
grâfico automãtico WILD MKa4, montado em microscõpio biolõ -
gico WILD M20. 
A terminologia seguida para os dentes laterais da 
rãdula ê demonstrada na ffg. l. Consideramos todas as saliên 
cias das· hastes como projeções, sendo estas cuspidadas ·. ou 
rômbicas. 
Por constatar nao serem tão .relevantes, para a se­
paraçao especifica, distinções em forma e dimensões de oper­
culo, cavtdade paltal e sistema dfgesttvo (excessio i rãdu 
la}, foram estes componentes caracterizados tendo por óase a 
penas uma das especies tratadas - Anachis (f..} obesa (C.B. A-
dams, 1845 l. 
Adotamos, no presente traõalho, o arranjo sub·genê-










FIG. l - Formas das projeções dos dentes laterais das rãdulas 
{h - haste; prc - projeção cuspidada; prb - projeção rômbica): 
A - Anachis (Parvanachis) obesa (C. B.  Adams, 1845), .  B 
Anachis (Anachis) lyrata (Sowerby, 1832), e 




Superfamilia Buccinoidea Rafinesque, 1815 
Concha oval-cônica ou fusiforme; comprimento de 2-
-400 mm; escultura longitudinal ou transversa; abertura mui 
tas v e z e s l i s a ; c a n a l s i f o n a. l cu r to a l o n g o , em g e r a l s em p r � 
gas columelares; rãdula ra�uiglossa, com dentes laterais qu� 
se sempre com denticulos·; glindulas acessõrias salivares e Er 
gãos perfurantes ausentes; vãlvula e glindula de Leiblein po� 
co desenvolvidas; ceco esofãgico presente ou nao (WENZ, 1941; 
F R E T TE R & G R AH A M , : l 9 6 2 ; F R ANC, l 9 6 8 ; K E E N , l 9 7 l ) . 
Familia Columbellidae Swaison, 1840 
Concha normalmente fusiforme; comprimento de 2-40 mm; 
escultura variãvel; volta corporal de grande e larga a pequ� 
na e estreita; abertura geralmente denticulada internament�; 
columela denticulada ou lisa; canal sifonal·curto a moderada 
mente longo; umb1lico ausente; operculo,•·quando presente, cEr 
neo e pequeno; rãdula com três fileiras de dentes: l mediana 
e 2 laterais, a mediana com dentes sub-retangulares lisos,sem 
projeções; as laterais.com três projeções de formas variadas; 
sistema reprodutor diversificado; pênis grande, podendo ser � 
lojado em uma bolsa existente na cavidade do manto; hãbitos 
herbivoros em alguns representantes; desenvolvimento embrionã 
7 
rio com estâgios larvais. em câ�sulas ovigeras ( MARCUS & MAR 
CUS, 196 2; RA DWIN, 1968, 19 7 7; FRANC, 1968; 
ABBOTT, 19 74). 
PONDER:; 19 73; 
Considerações - RODING (1 798), ao rever tanonomicamente e p� 
blicar o catâlogo 11 Museum Boltenianum ... 11 sobre a coleção do 
Dr. J.F. Bolten, divulgou pela primeira vez o nome - Pyrene. 
LAMARCK (1 799) d�screveu Columbella; em trabalho 
posterior (18 2 2) situou o gênero entre os 11 Co 1 ume 1 1  aires 11 , 
usando com o c a r a c te ri s ti c a. b â s i c a II pregas s o b r e a c o 1 um e 1 a 11 • 
S W AI N S O N (1  8 4 O ) ao. instituir. a subfamília 
Columbellinae, nela incluiu, al�m de Columbella Lamarck, 1799, 
quatro .gêneros por ele criados:.: Pusiostoma, Crassispira, 
Nitidella e Conidea, o que representou a primeira tentativa 
de organização do grupo. 
KIENER (184 1) e REEVE ( 184 2) incluiram o genero 
Columbella Lamarck em 11 Purpuriferes.", _não acatando a classifi 
cação de _Lamarck. 
D. 1 O R B I G N Y ( 1 8 4 1 ) a s s o e i o u o g ê n e r o C o 1 um b e 1 1 a a f a 
milia Buccinidae. 
A DAMS, H. & ADAMS, A_ (1853) reconheceram. a subfami 
lia Columbellinae, situando-a dentro da familia Mitridae ten 
do por base a .. dentição da râdul a. 
MÕRCH ( 1858) em elucidativo trabalho sobre a fami 
lia Columbellidae, estudou a râdula de virias esp�cies de 
Columbella Lamarck, indicando as esp�cies vâlidas . 
. TROSCHEL ( 1869), baseando-se no estudo. da râdula,r� 
forçou a·condição taxon6mica da familia Col.umbellidae, sep� 
rando-a em dois grandes grupos respectivamente caracterizados 
8 
pelos generos Columbella Lamarck e Pyrene Bolten. 
CHENU {1859) considerou a família Columbellidae com 
os gêneros Columbellina d 1 0rbigny, 1943 e Columbella., este 
com doze subg�neros: Nitidella, Conidea, Conella, Pusiostoma 
Swainson, 1840, Mitrella Risso, 1826, Ati.lia, Alia., Anachis, 
Amycla, Astyris H •. & A. Adams, 1853, Strombina 
Engina Gray, 1839. 
Morch, . l 85 2, 
TRYON.(1883) tratou o gr�po a nível genêrico, subdi 
vidindo os seus g��eros Columbella.Lamartk, 1799, Alcira H. 
Adams, 1860, Engina Gray, 1839, Columbellina. ,e Amphissa H. 
Adams & A. Adams, 1853, em seções. 
FISCHER (1887) caracterizou a familia através da con 
cha e râdula. Reconheceu somente o ginero Columbella, com as 
seções. Columbella s.s. ,. Nitidel.la Swainson, 1840, Alia. H. & A. 
Adam_s, 1853, Microcithara.Fischer, 1884, Anachis H. & A. Adams, 
1853, Seminella Pease, 1861� Mitropsis Pease, 1867, Bifurcium 
Fischer, 1884 e Astyris H. Adams & A. _Adams, 1853. 
KOBELT (1892) caracterizou. com precisão a familia 
Columbeltidae. Embora .recÓnhecendo os diversos. gêneros nela 
incluTdos. por vârios autores, optou por s�guir á classifica 
çio de FISCHER. (1887) ja que, na epoca, era a orientação da 
o b r a .d e F . H . W . . Ma r t i n i & J • H . C h em n i t z s e g u i -l a . com o p a d rã o 
para a uniformização. 
IREDALE (1916), em nota adicionada ao seu trabalho 
sobre a validade do.nome Columbellidae, argumentou'que,o nome 
valido para a mesma.deveria ser Pyrenidae por.. ser, Pyrene 
Rõding, 1798 mais antigo do que Columbella Lamarck, 1799� 
THIELE (1924) examinou e discutiu as râdulas de mui 
tas espécies-tipo da familia, assim como de espêcies prõximas. 
9 
Seguiu a c1assificaçâo de TROSCHEL ( 1869), -relacionando as es 
peci-es entre si. 
WOODRING ( 1928). usou Pyreni dae como nome vãl ido p� 
ra a familia, fazendo comparações de espécies do Mioceno da 
Jamaica com espécies atuais. 
GRANT & GALE (193 1) consideraram �yrenidae como n� 
me vãlido, fazendo a seguinte observação: - " Since ·the Museum 
Boltenianum is used for nomenclatorial purposes, the 
' 
. 
name must be Pyreni da e i nstea.d ·: of the more· 
family 
-familiar 
Columbellidae, Should Bolten 1 s· catalogue be ruled out by 
the International Commission on Zoological Nomenclature, the 
family name will again become Columbellidae". 
WENZ. ( 1941) ·acei tau Pyreni dae como nome vãl ido, sub· 
dividindo a familia em Pyrene (Bolten) Rõding, 1798, Mitrella 
Risso, 1826, Strombina Morch, 1852, Mazatlania Dall, 1900, 
Aesopus Gould, 1860, Amphissa, Astyris, Anachis H. 'Adams & A. 
Adams, 1853 , Dentiterebra Meyer, 1887� Graphicomassa Iredal�, 
1929, Laresopus Iredale, . 1929, Pterygia · Roding;­
Pseudanachis Thiele� 1924 e Pseudamycla Pace, 1902. 
1798, 
MA RC�� & MARCUS ( 1962; 1964), ao estudarem alguns 
representantes da familia. Columbelli�ae ( Anachis brasiliana 
(von. Martens, 1897), Anachis sparsa (Reeve, 1859) ,. Anachis obesa· 
(C.B� Adams, 1845), Anachis veleda ( Duelos, 1846), Nitidella 
dichroa (Sowerby, 1844 .),Mitrella lunata (Say,. 1826),, Columbella 
mercatoria. (Linnaeus, 1857), Columbella rustica ( Linnaeus, 
1758), sugeriram que a mesma poderia ser dividida em dois gr� 
pos com ba.se nas diferenças dos ôrgãos. reprodutivos. 
TAYLOR & SOHL ( 1962) adotaram o nome Pyrenidae, re 
conhecendo um total de 50 gêneros e subgêneros, sem contudo 
TO 
e s p e c i f i c ã- 1 os . 
RA DWIN (1968; 19 7 7) realizou trabalho de revisão de 
Columbellidae. Incluiu-a na s.uperfamília Buccinoidea, subdi 
vidindo-a em Pyreninae e Columbellinae. 
LOPE S, COELHO & CA RDOSO ( 19 71), baseados em ,estudos 
anatômicos feitos por MA RCUS & M� RCUS (1962; 1964) sobre es 
picies encontradas no Brasil da família Columbellidae, suger!· 
r a m um a r r a n j o d e c i n e o g r u p os d e es. p e c i e s p a r a · o ,· · m a te r i a 1 
brasileiro pertencente i família. 
GOLIKOV & STA ROBOGATOV ( 19 75) excluíram a família 
Columbellidae de Buccinoidea, por considerã-la altamente hete 
rogênea, e.a dividiram em duas superfamflias: Beringioidea e 
Pyrenoidea, estas compostas das famílias Beringiidae, Anachidae . 
e Pyrenidae. 
PONDE R (19 73) aceitou Pyrenidae como nome vãlido. 
Ao consi.derar Buccionoidea como parte de Muricoidea uma 
das três superfamílias que considerou para·a ordem Neogastropoda 
situou Pyrenidae.dentro de Muricoidea. 
Subfamília Pyreninae Suter, 19 13 
Concha fusiforme; escultura variãvel; ornamentação 
com costelas axiai.s, podendo apresentar ou não linhas espirais; 
e s pi r a gera 1 me n te alta e aguda.; v o 1 ta corpora. l v ar i ando d e 
muito larga a estreita; abertura ger almente dentic�lada inter 
namente;· região columelar denticulada ou não; canal sifonal 
curto; râd.ula do tipo Pyrene, com dente medianto sub-retang� 
lar e dentes laterais com três pfojeções, podendo ser as mes 
l l 
mas cuspidadas ou apresentarem a penas a apical e mediana cus 
pidadas e a proximal rõmbica (TROSCHEL, 1869; RADWIN, 1968 e 
1977). 
G�nero Ana chis H. Adams & A. Adams, 1853 
Columbella (Anachis) H. Adams & A. Adams, 1853:184; Chenu, 
1859:202; Tryon, 1883:101; Fischer, 1887:658; Kobelt, 
1892:2; Dall & Simpson, 1901:403. 
Pyrene (Anachis) H. & A. Adams: Thiele, 1924:210; Grant & Ga 
le, 1931 :685. 
Anachis H. & A. Adams: Morch, 1858:257; Maury, 1922:91; Woo 
dring, 1928:184; Wenz, 1941:1144; Marretes, 1949:96; Warm 
k e & A b b o t t , 1 9 6 1 : 1 1 O ; C o o ma n s , 1� 9 6 3 : 1 4 9 ; R a d w i n , 1 9 6 8 : 
62; 1977:120; Keen, 1971; Figueiras & Sicardi, 1972:175; 
1980:38; Abbott, 1974:195; Rios, 1975:97. 
Espécie-tipo: Columbella scalarina Sowerby, 1832 por design� 
ção subseqüente de TATE (1868:13). 
Concha oval-fusiforme; comprimento de 3-25 mm apr� 
ximadamente; escultura axial consistindo de fortes costelas, 
que podem desvanecer em direção ã base da volta corporal; es 
cultura espiral variada; espira elevada; abertura estreita a 
larga, geralmente denticulada na parte interna; canal sifonal 
curto. 
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Râdula raquiglossa (1 -1-1), dente central sub-retan 
gular, chato, liso, sem projeções; dente lateral com três pr� 
jeções de formas variâveis. 
Distribuição geolSgica - Mioceno ao Recente (GRANT & GALE, 
193 1). 
Distribuição geogrâfica - Pacifico Leste, ·Atlântico· Oeste e 
Indo-Oeste-Pacifico ( RADWIN, 1968). 
Considerações - Virias espécies do gênero Anachis foram, no 
s�çulo XIX, descritas em gêneros. pertencentes a familias dis 
ti n tas , . ta i s com o : Nas s a L amar e k , · 1 7 9 9 ( Na s s ar i. i d a e); B u c c i num 
Linnaeus, 1758 (Buccinidae); Pleurotoma c�B. Adams, 
Turridae) . Outras o foram em diferentes gêneros da 
1 850 
f amfl ia 
Columbellidae cdmo Columbella Lamarck, 1 799; Pyrene RBding, 
1798; Mitrella Risso, 18 26; Astyris H._ Adams & A. Adams, 1853. 
Apenas com o inicio dos estudos sobre a dentição radular, to� 
nau-se possivel a separação precisa dos gêneros da 
Columbellidie.de. outros gêneros de familias afin�. 
familia 
THIELE (1931) considerou Anachis como subgênero de 
Pyrene, subdividindo-a em três seções: Microcithara P.Fischer, 
1884; Zafra A. Adams, 1860; e Retizafra Hedley, 1913. 
W EN Z ( 1 9 4 1 ) sub d i vi d i u o gênero Ana eh i s · em sete sub 
generos, descrevendo a espécie-tipo de cada um deles e citan 
do sua distribuição geolSgica e geogrâfica. 
MARCUS & MARCUS (196 2; 1964), ao estudarem anatomi 
camente quatro espécies do gênero Anachis que ocorrem no lito 
ral do Brasil, distingüiram dois grupos baseados no sistema 
l 3 
reprodutor. U m  com Ves{cula seminal, glândula �e albume e r! 
ceptãculo seminal; o outro com prõstata, du to gonopericardial 
feminino e pericãrdio·armazenador de espermatozõides. 
RADWIN (1968) revisou o gênero Anachis, tendo comp� 
rado a maioria �as espécies com o material tipo e analisado 
as rãdulas. Dividiu o gên�ro em quatro subgêneros, assinalan 
do dezenove espécies para. o Atlântico Ocidental. E.m trabalho 
po,sterior· (RADWIN, 1977) propoe somente Anachis s. s. para o 
genero. 
KEEN (1971) fez uma.chave di.cotômica para a separ� 
çap dos gêneros de C-0lumbellidae encontrados no Pac{fico Les 
te, citando quarenta e quatro esp�cies pertencentes ao genero 
Anachis, e cinco subgêneros. 
ABBOTT (1974) citou doze espécies do.g.ênero Anachis 
para o Atlântico Ociden tal. 
RIOS ( 1975), com base em KEEN ( 1971), apresento.u uma 
chave dicotômica para a se.paraçao dos �gêneros de Columbellidae 
ocorrentes no Brasil, citando dez espécies para o genero 
Anachis� Em trabalho posterior (RIOS, 1985), seguiu a divi 
são proposta por RADWIN (1977) iniluindo somente Anachis s. s. 
no genero. 
Subgênero Anachis s. s. 
Columbella (Anachis) H. Adams & A. Adams, 1853:184. 
Anachis (Anachis) H. Adams & A. Adams, 1853; Woodr.ing, 1928: 
184; Wenz, 194 1 :1144; Radwin, 1968:62; 1977:120. 
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Espêcie-tipo: Columbella scalarina Sowerby, 183 2 por design� 
ção subsequente de. TATE (1868:13). 
Concha pequena a relativamente grande .(10-20 mm a 
proximadamente); espira alta e aguda; escultura bem definida; 
com costelas axiais evidenciadas e com finas estrias espirais, 
notadamente na base da volta corporal; abertura larga; can�l 
sifonal curto; lâbio,denti.culado internamente; região colume 
lar denticulada. 
Râdula com um dente mediano sub-ietangular, ladeado 
por uma sigmoide com tr�s projeções.sendo duas cyspidarlas e u  
ma-proximal r5mbica. 
Distribuição -geolôgica - Mióceno.ao Recente . ( WENZ, 1941 ). 
Distribuição geogrâfica - a mesma do g�nero. 
Espêcie ocorrente no litoral do Brasil Anac�is (Anachis) 
lyrata (Sowerby, 183 2) ( RADWIN, 1968; 19 7 7) (fig." 2). 
Anachis, (Anachis) lyrata (Sowerby, 183 2) 
(figs. 1, 2 ,  19, 2 2 ,  25 , 29 ) 
Columbella lyrata.Sowerby, 183 2:114; Du elos, 1846, pL"l0, .figs. 
13-14; Reeve, 1859, pl. 1 2; Chenu, 1859: 202; Dunker, 187,5: 
243; Tryon, 1883:154; Dall, 1893:109; Martens, 189 7 : 169. 
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Columbella (Anachis) lyrata Sowerby: H. Adams & A. Adams, 
1853:184; Kobelt, 1897:58-59, taf. 8; Dautzenberg, 1900: 
185. 
A n a e h i s l y r a t a. ( S o w e r b y , l 8 3 2 ) : D a l l , l 9 O l , p l . 4 3 ; M o r r e t e s , 
1949:96; Keen, 1958:169, 1971:577; Radwin, 1968:64, pl. 
3, fig r 13, 1977:120, fig. l; Rios, 1985:95. 
Columbella veleda Duelos: Martens, 1897:171 i pl. 16, figs. 8-
- 9 [no n C o l u � b e 11 a V e l e d a Ou e l os , l 8 4 6] . 
Anachis ·veleda,("Duclos, 1846): Morretes, 1949:96., Marcus & 
Marcus, 1962:341, pl. l, f·ig. 3; Rios, 1970:87, 1975:97, 
·. f i g • 4 O 5 ; A b b o t t, l 9 7 4 : l 9 6 [no n Co l um bel la v e l e d a D u e l os, 
l 846] 
Localidade-tipo.- Baía.do Panamâ., Panamâ (Sowerby, 1832). 
Concha, com comprimento de 17 mm e largura de 7 mm, 
aproximadamente; protoconcha com 2 1/2 voltas lisas, teleoso� 
cha com 8 a 9· vo·l tas;. ornamentação bem evidenciada, com for 
tes costelas axiais; linhas espirais. nas primeiras voltas da 
teleoconcha e porção ventral da .volta corporal; cor variando 
de creme a castanha, com l a 2 fileiras de manchas retangul� 
res, castanhas, sobre as costelas axiai.s da teleoconcha; vol 
ta corporal ampla; cana·l sifonal curto; entalhe anal presente; 
ab�rtura denticulada. internamente. 
Râdula (fig. 19) com dente central largo, aprese� 
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tando-se com parte anterior reta e cantos arredondados; parte 
posterior do dente central com pequena depressão e bordos ag� 
dos; dentes laterais com projeção basal r5mbica, pequena; pr� 
jeções central e apical cuspidadas. 
Sistema reprodutof masculino (fig. 2 2) com testicu 
lo posicionado na parte superior da massa visceral, junto a 
gl�ndula digestiva; duto testicular (vesícula seminal)· enov� 
lado; divertículo com abertura para a cavidade do manto; vaso 
deferente fino, junto ao miisculo columelar; p�nis largo e lo� 
go, cruzando a cavidade do-manto e apresentando sua metade an 
terior guardada. em uma bolsa entre o ctenidio e a glândula hi 
pobranquial. 
Sistema reprodutof feminino (fig. 25)_ :com ovãrio 
juhto ã glândula digestiva, em posição similar ao testiculo 
nos machos; oviduto estreito; glândul� de albume e glândula 
da cãpsula desenvolvidas; vestíbulo com abertura larga; bolsa 
copulatõria alongada. 
Distribuição geolõgica -.Recente (RADWIN, 1968 e 197 7). 
Distribuição geogrãfica - No Atlântico Oeste, das Indias Oci 
dentais ao Brasil; no Pacifico Leste, do Panamã ao Peru (RAQ 
WIN, 1968 e 197 7; KEEN, 197 1) (fig. 29)� 
Considera.ções - DUNKER ( 1875). .foi o·. primeiro· a citar 
Columbella lyrata Sowerby, 183 2  para o Brasil, baseando-se em 
material proveniente de Desterro, Santa Catarina. 
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DALL (1893; 1901), com base em material coletado 
por Ihering, registrou a.ocor�ência de A. · lyrata (Sowerby), 
para Pernambuco e Bahia, estendendo assim o limite setentrio 
nal da distribuição da espêcie. 
MARTENS (1897) considerou f. lyrata. referida ante 
. riormente para o Brasil ('non f. lyrata Sowerby, 1832), sinâni. 
mo de Columbel.la veleda Duelos, 1846. 
MORRETES (1949) citou A. lyrata e A. veleda para o 
Brasil, a primeira com distribuição limi.tada do Cearã ao Para 
ni e a segunda ocorrendo no sul do Brasil.- Florianõpolis. 
MARCUS & MARCUS(1962) e RIOS (1970; 1975) conside 
raram C. veleda endêmica da costa do Brasil, Cearã a Santa Ca 
tafina. Em trabalho posterior, Rios (1985: 95) considerou A. 
veleda como sinônima de . A. lyrata, baseando-:se , em Radwin 
(1977) . 
Material Examinado - BRASIL. Cearã - ,Çjmocim, Col. Mol. M. N. 
nQ 3010, l concha, C. S. Ferreira col. 1962, Pecêm: Col. Mol. 
MZUSP nQ 16268, 14 conchas e Col. Mol. MZUSP nQ 16276, 3 con 
chas, H. Nomura col. 1965r Fortaleza, Praia do. Meireles, M. 
N . C o 1 . M o l • H . S . . L o p e s n 9 5· 6 8 2 , 1 2 e o n e h a s , E • S a t i r o 1 e g . 
l 9 5 3 . P a r a i b a - M a t a r a e a , B a r r a d.e C ama r a tu b a , C o 1 . . Mo 1 . M . 
N. nQ 5696, 1 concha,. A. L. Castro col. 1964. Alagoas Ma 
ceiõ, Ponta Verde, M.N. Col. Mol. H�S. Lopes nQ 5872, 9 con 
chas, P.S. Cardoso col. 1953. Bahia - Olivença, M_N. Col. 
Mol .. H. S. Lopes nQ 5835, 3 conc_has, H.S. Lopes det'. ; Carave 
las, Col. Mol. M. N. nQ 5442, 3 exemplares, R. Novel li e L.. Sil 
va Neto cols. 1985. Espirita Santo - Santa Cruz, Praia do 
Piloto, Col. Mol. M. N. nQ 5689, 1 exemplar, D. Campos & D. M. R. 
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Campos  co l s .  1 9 7 3 .  V i tõ r i a ,  P rai a d o  Camb u r i , C a l  . •  M a l . M . N .  
n Q  5 6 8 1 , 6 e xemp l ar e s , C .  A z e v e d o  & M . L . C .  Natal i c o l s .  1 9 8 5 .  
Guarapari : C a l . M a l . M Z U S P  nQ 1 7 6 4 5 , 6 c o n c has , C a d a  c a l . 
l 9 5 2 ; C o 1 .  M o  1 .  M Z U S P n Q l 7 65 2 , l 9. c o n c h a s  , M . Ma e s t r i  . c o 1 .  
1 9 5 2 ; M . N .  C a l . Ma l .. H . S .  L o p e s  n Q  5 8 39 , 3 c o n c has , H . S .  L o  
pes  de t .  Cac h o e i ro  d e . I tap em i r i m ,  P rai a das N e v es , C a l . M a l . 
M . N �  n Q  4 7 4 1 , l c o n c h a ,  M ., R . S ã  e G .  W .  N u nan c o l s .  1 9 8 2 . R i o 
de J a n e i ro -� - Cab o F r i o : B ú z i o s , P ra·i a  d e .  Man gu i n h o s . ,  C o l . Ma l .  
M . N .  nQ  30 1 3 , 5 c o n c has ; R • .  A r l ê ,  B .  Tu r s c h , A .  C o e l h o ,  S . B u i  
tone e A .  R o s as c o l s .  1 9 6 2  e C a l . Ma l .  M . N .  nQ 5 6 8 2 , 5 e x e m  
p l are s , I .  S i l va. N e t o  e R .  N o v e l . l i c o l s .  1 9 8 2 ; B u z i o s , Saco da 
Ferrad u ra ,  C a l . Ma l . M . N .  n Q  30 1 2 , l � o n c h a ,  S .  Y p i ran ga e A .  
Coe l h o c o l s . l 9 6 O ; B u z i o s  , P o n ta . d o · Cava. l o R u ç o , C o l . _ M o  l • M . 
N . � Q 3 O 1 . 1  , q .c o n c h a s , R • A r  l ê , B . T u  r s c h , S . B u i to  n e , A . R o 
sas e A .  C o e l h o .  c o l s . 1 9 6 2 . Baía d e  G uanabara , U r ca. ,  C a l . Ma l .  
M . N .  n Q  5 6 9 7 , l c o n c ha ,  I P e n na , c a l . 1 9 6 4 . S ã o  Pau l o  - U ba 
tu b a , C o l • Mo  l . M Z U S P n Q l 7 6 4 4 , 2 c o n c h é!. s , L . Mo  r r e te s c o l . 
1 9 5 0 . I l ha d e  S ão .  S e b as t i ã o , C a l . Ma l . M . N .  nQ 3032 , l c o n  
c h a , M . T . L o p e s  c o 1 .  l 9 6 O e Co 1 .  M o  L M . N . n Q 5 6 9 8 , 2 c o n c has , 
O .  G u e r ra l e g .  1 9 6 4 . San t o s , C a l . M a l . M ZU S P  n Q  1 7 6 7 1 , 5 c o� 
c has . G u ar u j ã , C a l . M o l . M ZU S P  n Q  1 0 4 0 5 , 1 0  c o n c has . S ã o  V i  
c e n te , C a l . Ma l . M Z U S P  n 9  1 7 6 7 2 , 3 c o n c has . •  P e r u í be , C a l . 
Mo l • M • N • n Q 5 6 8 5 , 4 c o n c h a s , A 1 m . A r a t a n h a . c o 1 • l 9 8 5 . P r a i. a 
do  Gat o , C o L Ma l . M Z U S P  n 9  1 4 0 9 2 , 1 9  c o n c has , 1 9 36 . Paran ã 
-· .Ll ha d o  Me l , P rai a. d o  Far o l ,  C a l . Ma l .  M ZU S P  n 9  1 7 6 2 7 , 1 1  
c o n c has , L .  M a r r e te s  c a l . 1 9 33 . San ta Catar i na I tapema , 
e o l • M o  1 • M Z U S P n 9 l 7 6 5 8 , 3 c o n c h a s , J . B • G r af f c o l • e C o l . 
Ma l . M Z U S P  n 9  1 7 6 6 3 ,  8 .  c o n c h as , M . J . L .  d e  Cas t r o  c a l . 1 9 5 3 .  
I taj u b ã , C a l . M a l . M Z U S P n 9  1 0 1 4 , 1 c o n c h a .  P i çar ras , C a l . 
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Mol . M ZUS P n Q  11 6 3 7 , 1 concha , L .  Morretes col . 19 48.  Pen ha , 
P rai n ha , Co l . Mo l . M ZUS P n Q  1 7 6 5 9 , concha , L .  Morretes co l . 
1 9 48. Cambori ü ,  M . N .  Co l . Mo l . H . S .  Lopes n Q  43 0 4 , 8 conchas, 
H . S .  Lopes col . 19 5 4 .  I l ha de Sa n ta Catari na , Canasv i e i ras , 
M . N . Co l . Mol w H . S .  Lopes n Q  3 0 3 ,  4 conchas , .Gofferj i co l . 
1 9 4 1 • 
Para os es tu dos de anatomi a i n terna foram u t i l i zados 1 0  exem 
p l ares adu l tos ( Col . Mo l . M . N .  n Q ·· 5 442 ; 5681 ; 5 682 ) . 
S u bgê nero Costoanach i s  Sacco , 1 89 0  
Anach i s  ( Costoanach i s )  �accq , 1 89 0 : 5 7 ;  Woodr i ng , 1 9 2 8 :  1 85 ; 
0 1.ss b n , H a rb i son , · Fargb & P i l sb ry ,  1 9 5 3 : 2 3 2 ; We�i , 19 41 :  
1 1 44 ;  Mo ntoya , 1 9 6 3 : 2 0 ;  Radw i ri ,  1 9 68 : 6 7 , 1 9 7 7 : 1 2 0 .  
Esp�ci e- t i po :  Co l umbel la ( A n �ch i s l  t u rri ta Sacco , 189 0 por de 
si gnação subseq üen te de Pace ( 1 9 0 2 : 43 ) . 
Concha fu s i forme ; taman ho vari ando de 4 a 13 mm ; es 
cu l t ura com cos tel as . ax i ai s. podendo es tar 
0
l i mi tada. ' ã  vol ta do 
corpo e com fracas l i n has �sp i ·rai s ;  espi ra . a l ta e aguda ; abe� 
tura moderadamen t� l arga a estrei ta ;  l ãb i o gera l men te den t i c� 
l ado i n ternamen te ;  reg i ão co l umel ar fracamen te den t i cu l ada ;ca 
nal si fonal curto � 
Rãdu l a  com den te medi ano su b -retangu l ar chato , l a  
deado por um par de s i gmÕ i des com três projeções , se ndo a pr� 
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ximal r�mbica, e a mediana e apical cuspidadas. 
Distribuição geolEgica - Mioceno da Europa e Indias 
tais ao Recente (WENZ, 1 94 1 ) .  
Oci den 
Distribuição geogrifica Cosmopolita (RADW IN, 1 968 e 1 977). 
Esp�cies ocorrentes no litoral do Brasi 1 - . Anachis . . (.f. . ) 
sertulariarum (d 1 0rbigny, _ 1 839) (RADW IN, 1 968 e 1 977) (fig. 3); 
Anachis (.f_ . ) catenata (Sowerby, 1 844) (ABBOTT, 1 974, RIOS, 
1975, RADWIN, 1 917) (fig . 4) ; Anachis (.f. . ) sparsa _ ( Reev� . 
1 8 5 9 ) ( A B B O T T , 1 9 7 4 ; R I O S , . 1 9 7 5 ; R AD W I N , 1 9 7 7 ) ( f ;  g . 5 ) ; 
Anathis ( .f. . ) fenneli Radwin, 1 968· ( RADW IN, 1 968 ; ABBOTT � 1 974; 
RIOS, 1 9 75) (fig . 6). 
Anachis (Costoanachis.) sertulariarum (d 1 0rbigny, · 1 839) 
(figs. 1, 3, 20, 23, 26, 28, 29) 
Buccinum sertulariarum d 1 0rbigny, 1 839, pl. 61, figs. · 13- 17  . 
Colombella sertulariarum : . d 1 0rbign,y, 1841 : 43 1 ; Carcelles, 1944: 
253 . 
Columbel·la (Atilia) sertulariar�m (Orbigny) :  Tryon, 1833: 150 . 
Anachis (Costoanachi s) sertulariarum (d'Orbigny, 1839): Rad 
win, 1968 : 93 ;  Altena, 1975 : 51. 
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C o s t o a n a .  e h i s s e r t u 1 a r i a r u m ( d I O r b i g n y , . 1 8 3 9 ) ; R a d w i n , 1 9 77 : 1 2 4 . 
Costoana chis ser tulariarum Drbigny, 1841: Rios, 1985:96 . 
Columbella (Amy cla ) avara Say: Dunker, 1875:243, sp. 14 l�on 
C o 1 um b e 1 l a. avara S a y , l 8 2 � • 
Columbella avara Say: Pilsbry, 1898:45 ljion Columbella avara 
S ay , l 82 2] . 
Ana chis avara (Say ) :  Figueira s, 1961:16; 1962:57 �on Columbella 
avara S ay , l 8 2 2] . 
Col�mbella brasiliana . Martens, 1897:171- 172, fig . 10 . 
A n a chis brasiliana Martens, 1897: M orte tes, 1949:96; Marcus & 
Marcus, 1962 : 337-338; B andel, 197J:274; 1984:124 . 
A n a chis avara brasilia n a  ( Martens, 1897): Rios, 1970 : 86; Ab 
bot t, 1974:195 . 
Columbella molecul ina Duelos : I hering, 1907:446; 
l 9 5 1 : 2 O 9 ; B a r a t t i n i & U r e t a , 1 9 6 O : l 2 l [n o n 
moleculina Duelos, 184(1 . 
Columbel la molecul ina hermosa I hering, 1907:447 . 
B ara t ti ni, 
Columbella 
Ana c his moleculina (Duelos, 1835 ) : Figueiras  & Sic ardi, 1972: 
1975; Sic ardi , 1975:101; Rios, 1975 : 98; Scarabino, 1977: 
1 8 7 ; F i g u e i r as & Si e ardi , .  1 9 8 O : 2 O 9 




A nachis (Costoanachis) moleculina (Du elos) : Castellanos,1979: 
93 [_non c:o.lumbella· molecu.lina Duelos, 184� . 
Localidade- tipo - Baía de . San Blas, Patagônia 
1 8�9). 
(d ' Orbigny, 
C o nc h a e o m e o m p ri me. ri to d e 1 2 mm e 1 a r g u r a d e 4 mm , 
aproximadamente; ornamentaçã� pouco evi denciada,  com costelas 
s.omente na. volta corporal; linhas espirais fracas., limitadas 
ã trase da volta corporal.; cor : bege. a castanha esverdeada, com 
gran de variação de desenhos; protoconcha com l voltas lisas; 
teleoconcha com 6 voltas; abertura estreita, denticulada in 
ternamente; região columelar lisa; canal sifonal curto. 
Rã d u 1 a . ( f i g .• 2 O ) e o m d e n t e. e e n t r a 1 a p r e s e n ta n d o s u a 
parte anterior reta, cantos arredondados e parte posterior 
concava de bordos agudos; dentes laterais com três proj eçoes , 
sendo a projeção basal rômbica e as projeções central e ap! 
cal cuspidadas., com a centra L . menor. 
Sistema reprodutor masculino (fig. 23) com testícu 
lo formando duto testicular al.tamente enovelado (vesícula se 
minal ); divertículo com duto abrindo�se na cavidad e do manto; 
vaso deferente estreito, junto ao müsculo columelar; pênis lo� 
go, achatado dorsoventralmente, com metade anterior protegida 
em uma bolsa loca l izada entre o ctení dio e a glindula hip� 
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bránq u i a l . 
S i stema reprod u tor femi ni no ( f i g .  2 6 )  com ovãr i o ;  
ov i d u to, gl ând u l a  de al b ume e gl ând u l a  da cãpsu l a  sem separ� 
ção d i st i nta ex ternamente ;  vestíb u l o  com peq uena a ber t u ra; bo.J.. 
sa copu lat5 r i a  g l obosa ; cã�su l as ovl �eras ( f i g .  28) t ransp� 
re n tes, com fo rmato de cone, com ev i denci ado co l ar ao redor 
do �pi ce .  
Di s t r i b u i ção geol Sgica - P l e i stoceno do . U r uguai e Argent i na 
a Recente ( P ARODI Z ,  1 9 6 2 b ; RADW I N , 1 9 68;  1 9 7 7 ) . 
D i s t'r i b u i ç ão g e o g rã f i e a. - C o l ô m b i a a P a t a g ô n i a , 
( BAN D E L ,  1 9 7 4 ; RA DWI N ,  1 9 68)  (f i g .  2 9 ) . 
Argent i na 
Consi derações - Ahach i s  (f . ) ser t u l ar i ar um  ( d ' Or b i gny , 1 83 9 ) 
foi , d u rante mu i tos anos , cons i derada . como si nô n i mo de esp! 
c i es pr5 x i mas e a te mesmo de espéci es com ocorrênci a no . I ndo-,, 
- Paci f i co 
D U N K E R ( l 8 7 5 ) e P I L S B R Y ( l 8 9 8 ) repor ta r_am Co l umbe 1 1  a 
avara . Say , 1 82 2 ,  com ocorrênc i a  no l i tora l do B rasi l .  
MART E N S  ( 1 89 7 ) descreveu , u ma nova espêci e, C .  
b rasi l i ana , em l ugar de e _  avara ci tada a.nter i ormente para o 
B rasi l l]ion C .  avara Say , 1 82 [1 . 
I H E R I N G ( 1 9 0 7 ) ,  BA RATT I N I  ( 1 95 1 ) e ou tros, co l oca 
ram C .  b rasi l i ana e C .  ser t u l ariarum em si noními a. · d e  C .  
mo l ecu l i na Du e l os ,  1 84 6 . 
PA RODI Z ( 19 6 2a )  consi derou C .  ser tu l ar iar um  e C .  
mol ecu l i na como sinô ni mos de Anach i s  avara ( Say , 182 2 ) .  
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RADW I N  ( 1 9 6 8 ;  1 9 7 7 ) r e v a l i d o u  t a x o n o m i c ame n te A .  
(f. ) s e r tu l a r i a r u m , t e n d o  c o l o c a d o . A n a c h i s b ra s i l i a n a  ( M a  I_ 
tens , 1 89 7 ) c o mo s i n 6 n i mo e c o n s i d e r a d o  A� a v ara  ( S.ay , 1 8 2 2 )  
como es pé c i e  d i s t i n ta . 
Mate r i a l  E x a m i n a d o  - B RAS I L . C e a r ã  - F o r ta l e z a . P r a i a d e  P i  
rambu , C o l . M o l . M Z U S P  n Q  1 7 6 5 1 , 2 c o n c h a s , N .  M a r c h i c o l : 
1 9 5 2 ; P r a i a d o  Me i re l e s , M . N .  Go l . Mo l . H . S .  L o pe s  n Q  3 0 2 , 9 
co nc h a s , E .  S a ti r o l e g .  1 9 5 3 . A l a g o a s  - M a c e i õ ,  P o n ta V e r d e , 
M . N . C o l .  Mo  1 .  H . S . L o  p e s n Q 5 8 3 O , l l .  c o n c h a s , P . .  s . C a r d o s  o 
c o l . B ah i a - S a l v a d o r ,  C o l . M o l . M . N .  n Q  3 0 0 0 , l c o n c h a , J .  
A . A . A . S i l v a e S • J • O l i  v e i r a c o l • l 9 5 9 . O l i v e nç a , M • N • C o l . 
Mo l' . H . S • L o  p e s n Q 5 8 3 6 , 4 e x  e m  p l ar  e s , H . S . L o  p e s d e t .  E s p i  r j_ 
to S a n t o - S a n t a  C r u z ,  P r a i a d o  P i l o to , C o l . M o l . M . N .  nQ 5688 , 
1 6  exemp l a r e s , D .  C a m p o s  & D . M . R .  C a mp o s  c o l s .  1 9 7 3 . V i tõ r i a ,  
P r a i a d e  C am b u r i , C o l . M o l . M . N .  n Q  5 6 8 0 , 2 4  e x em p l a r e s , F . S .  
B o r g e s , C . M . A z e v e d o  e M •. L . C .  N a- t a l i , c o l s .  1 9 8 5 . G u a r a p a r i : 
P ra i a . d e  P e l o t a s , C o.l .  Mo. l . M Z U S P  n Q  1 7 6 4 8 ,  7 c o n c h a s , M . M ae� 
tr i  co l . 1 9 5 2  e · · c o l . M o l . M . N .  n Q  3 0 0 1 , 1 2  c o n c h a s , M .  A l v a  
re n g a  ___ c o  l . •  1 9 6 1  ; ·  G u a r a p a r i. ,  M . N .  C o  l 
. �  
M o  l H .  S .  l o p.e s n Q  5 8 4 0 ,  
4 co n c h a s , H • S . L o pes  de t .  C a.c h o e i  r o  d E\ I t a p e m i  r i m '. P r a i a 
das  N e v e s , C o  l Mo  l . M .  N '. n Q  4 7 3 1  , 1 6  e x e mp l a r e s , M .• R .  s ã , G . 
W .  N u n a n , L . C . F .  A l v a r e n g a , C . B .  C a s t r o  c o l s  •. 1 9 8 2 . R i o d e  
J a n e i r o  - M a c a ê : I l h a d o  F r a n c ê s , C o l . M o l . M . N .  n Q  46 8 8 , 5 5  
e xemp l a r e s  e C o L  Mo l . M . N .  n Q  5 6 9 3 , 3 3  e x e mp l a r es , M . R .  s ã  & 
G . W . N u n a n , 1 9 8 3 ; M a c a e , P r a i a d o s  C a v a l e i r o s , C o l .  Mo l . M . N .  
nQ 47 1 5 ,  1 2  e x e mp l a r e s , M . R .  S ã  & G . W .  N u n a n  c o l . 1 9 8 3 . C a s e  
mi r o  d e  A b r e u , M a r  d o  N o r t e , C o l . M o l . M . N .  n Q  4 7 0 9 , 1 5  exem  
p l a re s , M . R .  s ã  & G . W .  N u n a n  c o l . 1 9 83 .  C a b o  F r i o :  B ú z i o s , 
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Co l . Mo l . M . N .  n Q  4 7 2 2 , 1 5  c o n c h a s , R .  N o ve l l i  c o l . 1 9 8 1 ; B Ü  
z i o s , M a n g u i n h o s , C o l . M o l . M . N .  n Q  2 9 9 8 ,  7 c o n c h a s , R .  A r l e ,  
B .  T u r s c h , S .  B u i t o n e , A .  Ros a s  & A .  C o e l h o  c o l s .  1 9 6 2  e C o l . 
Mo l . M . N .  n Q  5 6 9 0 , 9 0  c o n c h a s , L . R .  T o s t e s  c o l . 1 9 7 9 ; B ü z i os , 
P o n ta d o  C a v a l o R u ç o , C o l . Mo l . M� N .  n Q  2 9 9 9 , 1 4  c o n c h a s , R .  
Ar l é ,  B .  Tu r s c h , S .  B u i t o n e , A .  Ro s a s  & . A .  Co e l h o c o.l s �  1 9 6 2 .  
Arr a i a l  d o  C a b o : I l h a d e  C a b o  F r i o ,  C o l . Mo l . M . N ·. n Q  4 1 2 1 , 1 
exemp l a r ,  J . H . L e a l  c o l . 1 9 80 ; P r a i a d o. F o r n o , C _o l . Mo l . M . N .  
nQ 4 1 3 4 , 1 e x em p l a r ,  J .• H .  L e a l  c o l . 1 9 80 . N i te r õ i , B o a  V i a 
gem , M . N .  C o l . Mo l . H . S .  L o p e s  n Q  5 6 8 3 , 1 0  c o n c h·a s , D e v oto col . 
1 9 49 . B a i a  d e  G u a n a b a r a : I l h a d o  G o v e r n a d o r , F re g u e s i a ,  M . � .  
Co l . Mo l . H . S .  L o p e s n Q  5 6 8 4 , 8 c o n c h a s , H . S .  L o p e s  c o l . 1 9 5 0; 
I l h a  do G o ve r n ad o r , P r a i a do Z u m b i , C o l . Mo l . M . N .  nQ 2 1 7 2 ,  2 
c on c h a s , H1 S ,  L o p e s  c o l . 1 9 56 ; I l h a d 1 Ãg u a , C o l . Mo l . M . N .  nQ 
29 9 7 , 1 c o n c h a , A .  Co e l h o c o l . 1 9 6 1 ; T a p u am a s  de D e n tr o , Co l . 
Mol . M . N .  n Q  4 7 6 0 ,  2 e xe mp l a r e s , M . '� . S ã  & G . W .  N u n a n  c o l . 
1 9 8 2 ; Ta p u am a s d e F o r a , C o 1 . Mo  1 . M . N . _n Q 4 7 6 2 , 1 4 e x em  p 1 a r e s , 
M . R .  s ã  & G . W .  N u n a n  c o l . 1 9 8 2 ; G l õ r i a ( 2 2 ° 5 4 1 5 4 "  S e  4 3 ° 0 9 ' 
4 8 "  W ) , C o l . Mo l . M . N .  n Q  4 7 5 6 , 1 e x e mp l a r ,  M . R .  S ã  & G . W .  N u  
nan  co l s .  1 9 8 2 ; E n s e a d a . d e  B o t a fo g o , C o l . Mo l . M . N .  n Q  4 7 5 8 , 
2 exemp l a re s , M . R .  S ã  & G . W .  N u n a n  co l s .  1 9 8 2 ; U r c a , C o l . Mo l . 
M . N . n Q  5 6 7 9 , 1 4  e x e mp l a r e s  e p o s t u r a  em r am o s  d e  Hi drozoãri os , 
R .  N o v e l l i  c o l . 1 9 7 9  e C o l ., M o l . M . N .  n Q  4 7 5 2 , 5 e x e mp l a re s , 
M . R .  sã  & G . W .  N u n a n  c o l . 1 9 8 2 .  P o n t a  d o  A r p o a d o r , C o l . M o l . 
MZUS P  n Q  1 7 6 5 4 , 4 c o n c h a s , P . S .  C a rd o s o co l . 1 9 5 2 .  Ma n g a r a tl 
ba , I b i c u i , P r a i a d a  P o n t e , C o l . Mo l . M . N .  n Q  5 6 84 , 1 1  c o n  
c has , A l m .  Ar a.t a n h a , c o l . 1 9 8 5 . S ã o  P a u l o - I l h a d e  S ã o  S e  
ba s t i ão , C o l .  M o l . M Z U S P  n Q  5 4 8 , 7 c o n c h a s . G u a ru j ã ,  C o l  . Mo l .  
M Z U S P  n Q  1 0 4 2 8 , 1 2  c o n c h as , B i t t e n co u r t l e g .  1 9 0 0 . P a r a n ã  -
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Matinhos, Col. Mol. MZUSP nQ 17630, 6 conchas , \�e? terman col. 
1936. Santa Catarina - Itapema, Col. Mol. MZUSP nQ 17657, l 
concha, J .B. Graff col. Col. Mol. MZUSP nQ 17665, 47 con 
chas e Col . Mol . MZUSP nQ 17666, 12 conchas, M. J. L. de Castro 
col. 1953. Camboriü, M. N. Col. Mol. H. S. LQpes nQ 4305,7 con 
chas, H. S. Lopes col. 1954. Porto Belo, Col. t1ol. MZUSP nQ 
17639, 2 conchas, L. Marretes col. 1948. URUGUAI. La Coro 
n i lla, M. N. Col. Mol. H. S. Lopes nQ 857, 3 conchas, da Mata 
leg. 1951. La Paloma: Col. Mol. M. N. nQ 1250, 1 1  conchas, E. 
Duarte leg. 1959; Col. Mol. M. N. nQ 5687, 3 conchas, Alm. Ara 
tanha leg. 1985. Maldonado: Col. Mol. MZUSP nQ 10410, l con 
cha e Col. Mol. MZUSP nQ 104 18, 12 conchas ; Maldonado, Punta 
Del Este, M. N. Col. Mol. H. S. · Lopes nQ 2243, 12 conchas. Ba 
r a t t ,i n i l e g • l 9 5 3 . A R G E N T I NA . B u e n o s Ai r e s , C o l . Mo l . M Z U S P, 
3 conchas. Necochea, Col . Mol. MZUSP nQ l 0427, 28 conchas, 
B i cego l e g . l 8 9 7 . Monte H e r.m os o : C o l . Mo l . M Z U S P n Q 1482, 
16 conchas; Cal. Mo l .  MZUSP nQ l 04 11, 3_ conchas, Bicego l eg . 
1897; Col . Mal . MZUSP nQ 1 0413, 3 conchas, Bicego leg. 1 897; 
Col. Mal. MZUSP nQ l 0425, 17 conchas; Cal. Mol. MZUSP nQ 10429, 
7 conchas, C .  �mighins leg. 1904. Carmen de Patagones, Cal. 
Mol . MZUSP nQ 10424, 3 conchas, Bicego . leg. 1 897. Punta Vil 
larino , Cal. Mal. MZUSP nQ 10420, 14 conchas. 
Para os estudos de anatomia interna foram utilizados 15 exem 
plares adultos ( Col. Mal. M. N. nQs. 5679; 5680; 4731; 4688; 
5693 e 4762). 
Subginero Parvanachis Radwin , 1 968 
Anachis ( Parvanachis ) Radwin , 1 968: 1 44. 
Esp�cie-tipo: Buccinum . obesum C .B. Adams , 1 845 ; por 
çao orig inal. 
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design! 
Concha obesa, pequena (at� 1 0  mm aproximadamente ) ;  
escultura consistindo de costelas axiais � freqU entemente · cru 
zadas por cordões espirai s.; espira moderadamente alta e aguda; 
abe rtura denticulada . internamente; canal. sifonal curto;região 
columelar reta ou levemente curva e denticulada. 
Râdula com um dente mediano , chato , sub-retangular, 
ladeado por um par de sigmÕides. com tr� s projeções cuspi d! 
das . 
Distribui ção . geo 1 Õgica - Mioceno ao Recente (RADWIN , 1 968 ) . 
Distribuição geo grâfica 
(RADWIN , 1 968 ) . 
Atlântico Oeste e Pacifico Leste 
Esp�cies ocorrentes no Brasil - Anachts. (Parvanachis ) obesa 
(C.B. Adams , 1 845 ) (M ORRE TES. , 1 949; MARCUS & MARCUS , 1 962; 
RADWIN, 1 968; 1 977; ABBOTT , 1 974; RIOS , 1 975 ) (fig. 7 ) ;  
Anachis (Parvanachis� isabellei ( d'Orbigny , 1 839 ) (fig. 8 ) ;  
Anachis (Parvanachis ) ostreicola (Sowerby , 1 882 ) (fig. 9 ) .  
Ana c h i s ( P a r v ana.c h i s )  ob e s a  ( C . B .  Adams , 1 845 ) 
( f i g s .  l ,  7 ,  1 0 ,  1 1 , 1 4- 1 8 , 2 1 , 24 , 2 7 , 29 )  
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Bucc i num  ob e s u m  C . B .  Adams , 1 845 : 2 ;  C l enc h  & T u rne r , 1 95 0 : 3 1 9, 
p l . 3 2 , f i g .  1 1 .  
Buc c i num conc i num C . B .  Ada.ms , 1 845 : 2 ;  � Cl enc h & Turne r ,  
1 95 0 : 2 6 6 , pl . 3 2 , f i g .  1 6 , [non B .  conc i nu m. D i l l wyn , 1 8 1 7 : 
64  7i. 
Columbel l a ( Semi ne l l a )  ob e s a C . B .  Adams , 1 845 : .  Tryon , 1 883 : 1 69 .  
Col,umb el l a  (Ari a c h i s )  ob e s a C . B .  Adams , 1 845 : D a l l & Si mpson , 
1 90 1  : 2 0 .  
C o lumb el l a  ob e s a  C . B .  Adams , 1 845 : V ana t t a , 1 90 3 : 7 5 8 .  
A n a c h i s  ob e s a  ( C . B .  Adma s ,  1 845 ) : D a l l , 1 889 : 1 1 8 , 1 88 ;  Ma u ry , 
1 92 2 : 9 2 ;  Mar r e t e s , 1 949 : 96 ; Sm i th , 1 95 1 : 1 1 9 ;  P u f f e r  & 
Eme r s on ,  1 95 3 : 543 ; W a rmke  & Ab b ç__t t , 1 96 1 : 1 1 1 ; M a r c u s  & 
Ma r c u s ., 1 96 2 : 3 3 9 ;  Coomans , 1 96 3 : 1 49 ;  B ande r l , 1 97 4 : 1 96 ;  
R i os , 1 97 0 : 87 ;  1 97 5 : 98 ;  Fe r r e i r a ,  Coe fho , K l e i n  & X a v i e r , 
1 97 8 : 3 ;  B ande l , 1 984 : 1 2 5 .  
A n a c h� s ( Cos toana c h i s )  obe s a ( C . B .  Adams ) :  0l s son , H a r b i son , 
Fa rgo & P i l s b ry ,  1 95 3 : 2 3 2 ; W e i s bord ,  1 96 2 : 3 1 0 �  Montoy a , 
., 9 6 3 :  20 . 
A n a c h i s  ( P a r v ana c h i s )  ob e s a  ( C . B .  Adams , 1 845 ) : Radw i n ,  1 96 8 :  
l O 5 .  
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P a r v ana chis . obes a ( C . B . Adams , 1 8 4 5 ) : Ra dwin , 1 97 7 � 1 2 8; Rios , 
1 98 5 : 98 .  
Co l umbel l a  decipiens C . B . Adams , 1 8 5 0 : 5 5 ;  � Radwin , 1 96 8 : 
l O 5 .  
Col umbel l a  is a bel l ei ( 0 rbi gny ) : I heririg , 1 90 7 : 4 47 !Jion 
C o l u m b e l l a. i s a b e l l e i . d ' o r b i g _n y , l 8 3 9] . 
Ana c his  ( P a r v ana c h i s )  is abel l ei ( d ' 0 rbigny , 1 839) : Radwin , 
1 968 : 1 0 1 [flon Col umbe l l a  is abel l ei d ' 0 rbigny. , 1 8 39] . 
Anac h i s is abel l ei ( Orbigny , 1 84 1  ) :  Rios 1 97 0 : 86 [non Columbel l a  
. i' s a b e 1 1  e i d ' O r b i g n y , l 8 3 9 J . 
P a r v ana c his  is abel l ei ( d ' 0 rbigny , 1 8 39) : Radwi n ,  1 97 7 : 1 2 8 [!,on 
C o l um b e l l a is abe l l e i d ' O r b i g n y , l 8 3 9) . 
Ana chis pu l c hel l a  Bl ainvi l l e ,  1 8 29: M a r cus & M a r cus , 1 96 4 : 3 59 
Qi o n 1-\ n a c h i s p u l c h e l l a B 11. a i n v i l l e , l 8 2 [l . 
Loca l idade- tipo - J amai c a .  ( C . B . Adams , 1 84 5 ) .  
Conc h a  com compr i mento de 5 . 8  mm e l a rgura de 2 .  9 mm, 
aproxi madamente; ornament a ç ão de for tes cos te l as  axi ais , exc� 
to no l ado dors a l  da vol t a  corpor a l , onde gradua l mente des ap� 
recem ; l inh a s  espir ais evidenciadas  na s  primeira s vol tas da t� 
l eoconc h a  e na p a r te anterior da  vol t a  corpora l ,  podendo a l g� 
mas  vezes c ru z a r  a s  cos tel a s ; um cordão espir a l  c ruzando cada 
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costela i medi atamente abai xo da sutura; cor bege claro, pode� 
do apresentar fa i xas hori zontai s castanhas; protoconcha com 3 
a 3 1 /2  voltas li sas; teleoconcha com 4 voltas; volta corp� 
ral um pouco ma i or do que metade do compri mento total. da con 
cha; abertura larga, denti culada i nternamente, sendo o pri mel 
ro dente ( prõxi mo ao entalhe anal) mai or; var i z bem evi denci a 
da na borda da abertura; reg i ão columelar denti culada . 
Opérculo ( f i g. 16) corneo, oval, de cor castanha 
Ani mal ( f i g. 15) branco, com manto p i gmentado de 
preto; cabeça com tentãculos ci lindri cos, algumas vezes pi l 
mentados de preto, com os olhos posi ci onados lateral e basal 
mente; probõsci de branca, longa, abr i ndo-se em sua extrem i da 
de a boca; sifão branco, largo, podendo apresentar ane i s  ou 
pontos pretos; pe estreito, com glândula ped i osa ventral e 
poster i or ( glândula de muco); m�sculo col umelar branco. 
Cavi dade pali al ( fi g . 17) com gr�nde ctenídi o e os 
frãdi o b i pectinado presentes; glândula hipobranqu i al si tuada 
entre o ctenidi o e o reto; poro geni tal, nas fêmeas, s i tuado 
prõxi mo ao anus; machos com bolsa locali zada posteri ormente 
entre a glândula hi pobranqu i al e o ctenídi o, cuja função e 
guardar a metade anter i or do pên i s; abertura renal em forma 
de fenda. 
Sistema di gesti vo ( fi g. 18) composto por grande pr� 
bÕsci de pleurembÕli ca; saco radular posteri or ,  esôfago ante 
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r ior e poster i or ;  vâl vul a de Lei b l ei n  em forma de per a ; um  
p a r  de gl ându l a s s al i va res com dutos a b r i ndo� s e  n a  c avi dade 
b u ca l ; gl ândul a de Lei b lei n pequena ; estômago com formato de 
U ;  i ntes ti no c u rto ;  gl ându l a di gesti va com �eu s  dutos a b r i n 
do- se na pa s s agem do es ô f a go pa r a  . o  estômago e do estômago p� 
ra o i ntes t i no .  
Râdul a (f i g  21 ) com dente centr a l  retang u l a r , de 
cantos a r redondados e l evemente convexos ; dente central  com 
tr�s proj �ções c u s pi dad a s , apres entando a c G sp i de b a s al b a i x a  
e tri angul a r , e a s  c G s pi des centr a l  e api c al aguda s , em for 
ma de ganc ho , s endo a api c a l mai s c u rta . 
Si stema reprodutor ma s c u l i no (f i g .  24 ) com tes ti cu 
1 
lo  formando duto test i c u l a r  enovel ado (ves í c u l a s emi nal ) ;  va 
so deferente j unto ao mGs cul � co l ume l a r ,  a l a rgando- se  e for 
mando u ma a l ç a  dupl a (pr6 s tata ) ;  va so d� ferente s egu i ndo com 
a mes ma l a rgu r a  at� a extremi dade d i s tal do p�ni s ;  p�ni s l on 
go , a c h atado dor sovi nt r al mente , com a metade anter i or prot� 
g i da em uma bol s a  l oc al i z ada entre o ctenidi o e a gl ându l a h i  
pob r anqu i a l .  
S i stema reprodutor femi n i no (f i g . 27 ) com ovâ r i o  
j unto ã g l ându l a di ges ti va ; ovi duto f i no ;  gl ându l a da câps ul a 
bem des envo l vi da ; c anal  gonoper i c a rdi a l  pres ente ; 
e stre i to .  
ves tí b u l o  
D i str i b u i ç ão geo1 6gi c a  - Mi oceno da V i rgíni a e Ca ro l i na do 
Norte , E UA ,  ao Recente (WE ISBORD , 1 96 2 ;  RADWIN , 1 96 8 ) . 
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Distribuição geogrâfica - Baia de Chesapeake, EU A ,  ao U ru 
guai ( RADWIN , 1968) . ( fig . 29). 
Considerações - Anachis (Parvanachis) obesa ( C. B. Adams , 1845) 
descrita origina l mente da. Jamaica , teve posteriormente vãrios 
registros ao l ongo da costa da Amêrica do Sul , Antil has e Es 
tados U nidos. 
TRYON ( 1883) caracterizou a espêcie, limitando sua 
distribuição geogrãiica entre as· !ndias Ocidentais e a foz do 
Rio St. John 1 s ,  Fl ôrida. 
DALL ( 1889) assinal ou· Cape · Hatteras , EU A ,  como l imi 
te norte de distrib uição da · espêci� e St. Thomas, lndias Oci 
dent�is , como l imite sul .  
IHERING ( 1907) considerou Co l umbell a obesa como si 
n�nimo. de Columbella isabellei ( d 1 0rbigny , 1839) , com distri 
b uição das Antil has atê a Patag�nia setentrional. 
MORRETES ( 1949) registrou a. ocorrência da espi ei e 
para o l itoral brasileiro. 
MARCU S _ & MARCU S (1962) reportaram a espêcie como o 
correndo na Virgfnia , EU A ,  i Santa Catarina , Brasil . 
BANDEL ( 1974 e 1984) assina l ou a ocorrência de A .  
obesa para Santa Marta , Co 1 5mbia , descrevendo as caiu l as ovi 
genas depositadas por esta .em ramos de hidrôides. 
Material Examinado - ESTADOS U NIDOS DA AME RICA. Texas , Co l .  
Mal . MZU SP nQ 10387 , 11 conchas. Flõrida , Ronce de · Leon Inlet i 
Col . Mol. M. N. n9 5699, 2 conchas , McGinty leg . BRASIL. Cea 
ra - Fortaleza , Praia de Pirambu , Có l .  Mo l .  MZU S P  n9 17669 , 
3 conchas , N. Marchi col. 1952. A l agoas - Paripueira , Col. 
Mo l . M . N .  n Q  5 7 0 0 , 6 c o n c h a s . ,  P . S .  C a r d o s o l e g .  B a h i a  -. � . 
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I ta  
p ua , C o l . M o l . t,L N .  n Q  ·3 0 0 2 , ·1 2· c o n c h a s . R i o de  J a n e i r o - N i  
terõ i : C h a r i t a s , C o l . M o l . M . N .  n Q  5 6 9 4 , 6 e x e m p l a r es , M . R .  
Sã & E . M . B .  M e l  l o  c o l s .  1 9 8 3  e C o l . M o l .  M . tL - nQ · 5 6 9 5 , 7 e x em  
p l ar  e s , . M � R • S ã & G • W • N u n a n c o l s • · l 9 8 2 ; S a co d e S ã  o F r a n e i s 
co , C o l . M o l . M . N �  n Q  4 3 2 9 , 3 c o n c h a s , L . R .  To s te s  l e g .  1 9 8 2 . 
B a í a  d e G u a n a  b a r  a : I. l h a d e .  P a.q u e  t ã , C o l • Mo l • M .  N . n 9 3 O 3 4 , 2 
co n c h as , N .  v o n  B o e c k e l  c o l . 1 9 6 2 ; Ta p u am a s  de  D e n t r o , C o l . 
Mo l . M � N .  n Q  4 7 5 9 , 7 0  e x emp l a r e s , M . R .  S ã &. G . W .  N u n a n  c o l s .  
1 9 82 ;  T a p u am a s  de .  · F o r a ; Co l . Mo l . M ·. N .  n Q  4 7 6 1 , 2 7  e x e m p l a re s ,  
M . R .  s ã  & G . W .  N u n a n c o l s .  1 9 82 ; S a c o  d a  O l a r i a ,  Co l . M o l . M .  
N .  n Q  4 7 5 4 , 3 e x e mp l a r e s , M . R .  S ã  & G . W .  N u n a n c o l s .  1 9 8 2 ; 
G l õ r 1 a ( 2 2 5 4 1 5 4 1 1  S . e 4 3 O 9 1 4 8 1 1  W ) , · C o l • Mo .l • M • N • n Q  4 7 5 5 , 
5 5  e x e m p l a re s , M . R . s ã  & G . W .  N u n a n  c o l s .  1 9 82 ; E n s e a d a  d e  B o  
t a f o g o , C o l . M o l . M . N .  n Q  4 7 5 7 , 1 3  e x e mp l a r e s , M . R . s ã  & G . W .  
N u n an  c o l s _ 1 9 8 2 .  B a i a  d e  S e p e t i b a : P ra i a d a  R i b e i r a , C o l . 
Mo l . M . N .  n Q  3 0 0 6 , .  7 exem p l a r e s , A . L .  C q_s t r o  & A .  C o e l h o c o l s .  
1 9 7 9 ; I l h a G u a í b a , P r a i a dos  P e s c a d o r e s , C o l . M o l . M . N .  n Q  
5 6 9 1 , 4 c o n c h a s , . A l m .  Ara t a n h a  l e g .  1 9 8 5 . S ã o  P a u l o -- E n s e a  
d a d e U b a t u  q_a : C o L Mo l -. M Z U S P n Q s l 7 6 7 3 - l 7 6 8 1  , l 7 6 8 4 - l 7 6 9 l , 
1 7 6 9 4- 1 7 6 9 9 , 9 4  e x e mp l a r e s , . S e ç ã o  d e · Be n t o s  c o l . 1 9 6 1 - 1 9 6 2 ;  
P r-a i a d o F l ame  n g.o ,  C o l • Mo  l • M • N • n Q 3 O O 7 , l e x  em  p l a r  , A . C a� 
t ro , . L , W e b er '  & A • C o e l h o c o l s • · l 9 6 2 ; B a r r a  Se c a , C o l • . Mo  l • 
M Z U S P  nQ  1 7 6 47 , 9 c o n c h a s , · L �  M a rr e t e s  c o l . 1 9 5 0  . .  P a r a nã 
M a t i n h o s , C o l . M o l . M Z U S P  n Q  1 7 6 6 1 , 2 c o n c h a s , c .• W e s t e rm a n , 
c o l . S a nt a  C a t a r i n a  - I t.a j ub ã , . M .• N .  C o l . M o l . H . S .  L o p e s  n Q  
1 0 1 4 ,  2 c o n c h a s , .  F . W .  L a n g e  c o l . C a m b o r i ü ,  C o l  .• Mo l . M Z U S P 
nQ · 1 7 6 6 2 , l c o n c h a ,  M . J . de  C a s t r o  c o l . 1 9 5 3 .  P b r to B e l o :  Co l .  
Mo l . M Z U S P  n Q  1 7 6 3 8 , 9 8  c o n c h a s , L .  M a r r e t e s  c o l . 1 9 4 8 ;  C o l . 
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Mo l . MZU S P  n Q  1 7 6 7 0 , 2 8  c o n c h a s , L. M o r r e te s  c o l . 1 9 4 8 . F l o 
r i a n õpo l i s :  Des t e r r o , C o l .  M o l . M Z U S P  nQ  1 0 4 0 8 , 1 1  c o n c h a s . 
P a r a  o s  e s t u d o s  d e  a n a t om i a i n te r n a  f o r am u t i l i z a d o s  5 0  e x em 
p l a r e s  a d u l t o s  ( C o l  . •  M o l . M . N .  n Q s . 5 6 9 4 ; 5 6 9 5 ; 4 7 5 9 ; 4 7 6 1 ; 
4 7 5 5 ; 4 7 5 7  e C o l .  Mo l . •  M Z U S P  n Q  1 7 6 9 3 ) .  
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D I S C U S S AO 
O n om e  d a  f ami l i a . C o l umb e l l i d a e  n a o  e r e c o n h e c i d o  
u nan i m eme n te , p o s to . q u e  a l g u n s  ·a u t o res , c omo W O O D R I NG ( 1 9 2 8 ) , 
W E N Z  ( 1 9 4 1 ) ,  CA S T E L LA N OS .. ( 1 97 0 ; 1 . 9 7 1 ; 1 9 7 9 ) , CAS T E LLANOS & F E R 
NA N D E, Z ( 1 9 6 5 ; 1 9 7 O ) e P O N DE R ( 1 9 7 3 ) a d o t a  r a m .  P y r e n i d a e e o m b � 
s e  n o  g ê n e ro m a i s a n t i g o -. Py r e n e  R H d i n g , 1 7 9 8  
a p r o p o s ta d e  I R E DA LE ( 1 9 1 6 ) .  T a l p re f e r ê n c i a ,  
s � g ü i n d o  
e n t r e t a n t o , 
n a o  s e  j u s t i f i c a _ p o i s o I C ZN  (1 9 8 5 ) , em s e u  A r t i go  l l f ( i ) ( 1 ) , 
d i s p õ e  q u e  o n o m e  d o  g r u p o  d a  f ami l i a  p od e  s e r  b a s eado em q u al 
q u er  ··g ê n e r o  v â l i d o i n c l u í d o  n a  m e s ma. ,  e n ã o  n e ce s s a r i ame n te 
no gên e r o m a i s a n t i g o . 
O g e n e r o  A n a c h i s H :  A d am s  & A r Ad am s , 1 8 5 3 , s o f re u , 
ao l o n g o  d o s  a n o s , v â r i a s  s u bd i v i s õ e s . T H I E L E  ( 1 9 3 1 ) c o n s i d e 
rou  An a c h i s c om q u a t r o  s e ç õ e s : A n a c h i s  s . s .  ( e s p ê c i e - t i p o : 
Co l u mb e l l a . s c a l a r i n a  S ow e r by , 1 8 3 2 ) , M i c r o c i t h a r a . F i s c h e r ,  
1 884  le s p ê c i . e - t i p o : � o l um b e l l a  h a rpi f o rm i s S ow e r by , 1 83 2 ) , 
Z a f r a  A .  Ad am s , 1 86 0  ( e s pê c i e - t i p o : Z af r a  m i t r i f o rm i s A . A d am s ,  
1 86 0 ) e Re t i z a f r a  H e d l ey ,  1 9 1 3  ( e s.pê c i e - t i p.o.·: Pyrene gemmu l i fera 
Hed l ey , 1 9 1 3 ) .  W O ODR I N G ( 1 9 2 8 )  d i v i d i u  o g � n e r o  em 
s � s .  e C o s to a n a c h i s _  S a c c o , 1 8 9 0  ( e s pê c i e - t i p o : 
A n a c h i s  
C o l u m b e l l a 
( An a c h i s )  t u r r i t a  S a c co , 1 8 9 0 ) . W E N Z  ( 1 9 4 1 ) c o n s i d e r o u , a l êm 
d a s  s u b d i vi s õ e s p r o p o s t a s  a c i m a p o r  T H I E L E . e  W O O DR I N G , o s  s u b  
g ê n e r o s  Ma c r o z a f r a  F i s c h e r., 1 8 84 , Z a f r o n a  I re d a l e ,  1 9 1 6  (. e� 
p ê c i e - t i p o : C o l umb e l l a  i s om e l l a  Du e l o s , l 846 ) , A n t i z a f r a  
F i n l ay ,  1 9 2 7  ( e s pê c i e - t i po : . C o l umb e l l a  pi s a n i o p s i s  H u t t o n , 
1 884 ) , T urr.ico l umbus Cos sman n, . 1 90 1  ( espéc.i e- tipo : 
crebricos t ata Tenison -Woods, 1 8 7 8 ) , e S trombinella 
1 896 ( e spécie- tipo : S tromb-inel l a . acuformis Dall, 1 896 ) .  
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Aesopus 
Da 1 1  , 
RADW IN  
( 1 96 8 ) , em revis ão dos represen tan tes da _ faml l i a  do A t l â n tico 
Oes te , recon heceu s omen te os s ubgê neros Anachi s . s . s . e 
Cos toanachi s Sacco,. 1 890, criando adicionalmen te .dois novos : 
Parvan.achis ( espécie- tipo : .Bu.cci. n um obes um C . B . Adams, 1 84 5 ) 
e S u,t uroglypta  . ( espécie- tipo : Columbel l a· pretrii Du elos, 1 846 ) .  
Em traba l ho  pos terio"r ( RADW IN,. 1 97 7 ) o . .  au t.or propôs que- os S UE_ 
gê neros an teriormen te por el e con s i derados pas s.as sem a gê nero, 
ficando A nachis repres en tado s omen te por Anachis s . s �  Uma ve z 
q ue n ao foi · fei to exame anat ômico profu ndo nas espé c ies - tipo 
dos s ubgê neros, . nem nas espécies per ten ien tes a e les,  é prem! 
t uro , aceitar . a  propos ta referida . 
A nachis ( A nachis ) -. l yrata ( Sowerby, 1 8 3 2 ) ,  descrita 
para a cos ta. oes te da . .  América Cen tral , foi primeiramen te ref� 
rida . para o Br as il por DUNKE R  ( 1 8 7 i), ao est udar material de 
Des.terro l}lorianõpoli� ,  San ta Cat arina,. M ART ENS ( 1 897 ) exa 
minou .  es te. mesmo _l)late�ial , con siderando-o Co l umbel la veleda, 
espécie credi tada â Du elos, 1 8 46, que, con tudo , apenas a i l u� 
trara, não a t ê ndo descri to nem indi cado suâ procedê nci a .  MA� 
T ENS ( 1 897 ),  en tretan to, di s t i ngui u _  precariamente C .  ve l eda 
de f .  lyrata, referindo para a primeira - 11 voltas menos des 
ta e a d a s e p a r te i n f e r i o r d.a. · v o l t a d o e o r p o m e n os. e s t r e i t a 
11  • 
A il u s traç ão de DU C L O S  ( 1 84 6 ) da par te ven tral da 
concha  de f- vel�da . pode s er con siderada semelhante, ta n to a 
f·  lyrata , quanto â f. varia Sowerby, 1 8 3 2 . Em con seqü ê ncia -� 
. des tes dados imprecisos,  foi C .  ve l eda cons iderada sinô nimo de 
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e: varia por KOBELT (1897) e KEEN (1958; 1971). 
MARCUS. & MARCUS (19 62) seguiram a ind.icação de MAR 
T EN S ( 1 8 97 ) , q u e s u g e r i u s e r C .p v e 1 e d a . a e s p e e i e e n e o n t r a d a 
no Brasn . Não acataram KOBELT (1897) e KEEN ( 1958) , autores 
que a consideraram como .f_ .• varia,' por mos.trar- se esta 1 1 um 
pouco maior, com menos costelas sobre. a vo1 ta do corpo e colo 
r a ç a o g e r a .l d i f e r e n te 11 • 
_ RADWIN (19 68; 1 9 77), através de exame de espécies do 
Pac ífico e Atlântico, não encontrou diferenças significativas 
entre A- veleda. e A .  lyrata, considerando-as sin�nimas. 
A parte dorsal da ,e.encha .de C .• veleda ilustrada por 
DU CLOS (1846), evidenciou a volta. corporal com costelas a 
xia� s incompletas e. manchas co_T oridas não . observadas, ate o 
mom ento., em · nenhum · espécime examinado, �ntrastando tanto com 
a descrição ori·ginal de f- ly rata como com as subseqUentes ob 
servações de outros autorei . 
·Anachis (Costoa.na chis') sertulariarum (d ' Orbigny , 1839) 
possui. concha de ornamentação muito va�iivel, levando autores 
como IHERING (1907), PARQDI Z (19 62a), MARCUS & MARCU S (19 62) ,  
RIOS (1970 , 1975) , ABBOTT (1974) e outros, a consideri -la si 
n6nima de outras espécies. 
Devido a esse polimorfi.smo, IHERING (1907) conside 
rou .Columbella . sertulariarum e C olumbella brasiliana - esta 
descrita por MARTENS (1897) para Desterro [flori anõp.o lis], Sa� 
ta Catarina -, como sin6nimas de Columbella moleculina Ou 
elos , 1846 , espécie apenas figurada . e  citada na legenda da es 
tampa , sem in4icação de proced�ncia . A sinonimização feita 
por IHERING tem sido parcialmente aceita , notadamente por au 
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tores sul-americanos como BARATTIN I (1951)., BARATT I N I  & URETA 
(1960), CASTEL LANOS (19 70 ;  19 71, _ 19 79), CASTELLANOS . & FERNAN  
DEZ (1965, 19 70), F I GUEI RAS & S I CARDI  (19 7 2, 1980), tendo mes 
mo , os ü 1 t i mo s , s u g e r_i d o q u e o n ão r e c o n h e c i me n to . , d e .. A ., 
moleaulina por outros autores dever�se-ia a um �uposto desco 
nhecimento da espêcie por aqueles. 
O material pb r . nõs examinado proceden te de Mahê, I 
lhas Seychelles, Oceano I ndico ( Co L  Mol. M ZUSP · nQ 10433) ê i 
dêntico ãs ilustrações de . DUCLOS (1846, po. 9 ,  figs. 1 e 2) p� 
ra f.  moleculina ., confi rmando ser a espêcie ocorrente no  I ndo­
-Pacifico ... t improvãvel, portanto, que o materia.1 procedente 
d a c os ta . A t 1 â n t f c a d a . A m ê r i c a - d o - S u 1 p os s a. s e r c o n s-i d e r a d o c _e_ 
mo f-. moleculina � Duclos, 1846 • .  Os espécimes de �. ser-tulariarum 
não cos.telados, com desenhos circulares,�semelhantes aos ilus 
trados por DUCLOS para C .• mo leculina, talvez tenham sido res 
1 
-
ponsãveis pela sinonimização i nadequada. 
Jã MARCUS & MARCUS (196 2) acataram apenas MARTENS  
(189 7)", reconhecendo � - .brasiliana como a. esp.êcie. que ocorre 
no litoral do Brasil . Distinguiram. A . - brasi liana 
sertul ari a rum d I Orbi gny citando ".the ·'""· shel 1 of thi s 
is a little bigger than that of brasiliana, and the 
.de c .  
species 
colours 
of the body differs· sli ghtly 11 • Caracteres sub.jetivos como co 
1 oração e tamanho re 1 ativo . da; concha pare.cem- nos, · contudo, i n 
consistentes para separação_ especifica. 
Da mesma maneira- improcedente foi a sinonimização 
postulada por PARODIZ . (196 2a), que colocou f- sertulariarum 
e f. moleculina hermosa - variedade prop-0sta po r IHERI- NG  
(1907) - como sinõ nimas de Anach i s· avara (Say, 18 2 2) .  Reco 
nheceu uma "forma tipica 11 de A .  avara do Atlântico Norte, ca 
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racteri zada por forte s  cos telas ax:i a i s , . .  ' e  '! q L iad r. a: rl d O '"', se 
s er t u  l ar i ar um . e n t r e as  v a r.i a ç õ e s  e n c o n t r a d a s  e m  a v ar a . S C H E L 
T EMA ( 1968) i lu s trou e de screve u a concha , rãdula e cãps ulas 
ovTgeras de �- avara , proceden te de Mas sac h us e t t s � · FlÕr i da ,  
E UA. Ao compararmos a s  i lu s tra ç õ e s .  e de scr i ç ão de S CHELT EMA 
c om ma t eri al procede n t e  do li toral do Bras i l ,  veri f i camos di  
fere n ças relevan tes  em relação ã. orname n tação da concha , de n 
te lateral da rãdula e cã ps u las ovTgera s .  
A nach i s  ( Parvanach i s ) ob e s a  ( C. B. Adams , 184 5) ,  de 
vido ã grande var i a ç ão con q u i li olÕgi ca q u e  apre s e n ta ,  t em s i  
d o  ob j e to de  con trovert i das i n terpre taç õ e s  taxonômicas , j ã  q u e 
algu n s  a u tore s a têm con s iderad.o como "var i edade " ,  "forma 1 1 , ou 
1
1 s u b e spêci e " , t e ndo ou tros  a s i non i m i zado . . com 
i sab elle i (d 1 0rb i gny , 184 1 )  e A nach i s  os tre í cola 
1882). 
: 1  A nach i s  
( Sow erby , 
IHE R I NG ( 1907) a f i rmou categor i came nte ser. Columbella 
obe sa  s i n ô n i mo de  Columb ella . i sab elle i , recon h ece ndo haver d i  
fere n te s  "var i edade s "  e "s u b e spêc i e s ". 
Em  opos i ç ão , P A RO D I Z _ _( l96 2a) ,  comparando �. i s ab elle i  
e A .  o�e s a , con s i derou-as e spêci e s  d i s t i n tas , .conclu i ndo de 
ver-s e ã breve descr i ç ão de . . d ' O R B IGNY e a i ncorre ção das i lu s  
traç õ e s , a s  dijv i da s  q uan to ã vali dads . das duas e s pêci e s .  Adm i  
t i u como li m i te  s ul da di s tr i b u i ç ão de ob e s a , a cos ta do ri o 
Negro , Pa tagô n i a , .  e de . i sa b elle i , a. cos ta urugúa i a  a t ê  o nor 
te da Pa tagô n i a , s ugeri ndo s erem as me smas alopã tri cas .  
Por ou t ro lado , MA R C U S  & MA R C U S  ( 196 2) con s i deraram 
A. ob e s a . com "formas i n termedi ãr i as . claras e e scuras ". Acha 
ram s er A. i sab ell e i  e A.  ob e s a , provave l me n t e i dê n t i cas , com 
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o ani mal possui ndo cor branca. e concha do mesmo tamanho . 
RADWIN ( 1 9 6 8 ,  1 9 7 7 } reconheceu em A. obesa frês " va 
r i edades " di sti ntas, citando: .. 1 1 here , the typi cal  form and a 
different form with slightly differ i ng shell proporti ons, a 
less flari ng apertural  li p, a more convex. sp i re �rofi le, and i 
a lack of spi ra l sculpture occur i n  sarne .localit i e�. A thi rd 
form, with a. great reducti on i n  sculpture, more convex whorls, 
an unth i ckned ape rtural li p, and a. uni que color pattern of 
d i sc.reet rows of a dark-, brown blotches l l  .• Assi nalou as duas 
pri mei ras vi vendo . si mpatri camente em Porto R i co e Ilhas Vi r 
gens, e a tercei ra no . sudeste d� Cari be, de Domi ni ca i Trini 
dad e Tobago .. Ao comparar A. obesa · com .  A .  i sabelle i ; -consi d� 
rou esta Ü l ti ma como tendo concha mai s i nflada � consi stente 
mente. ma i or e abertura com l ãbi'o menos . espesso, . car.acteres e� 
tes que consi deramos i ncons i.stentes para a. separa.ção proposta 
pe lo autor. 
J i  SICARDI ( 1 9 7 5 } afi rmou ser A- obesa 
, - facilmente 
d i stingüivel de A .i  isabellei ,  ci tando como pri ncipai s  di fere_!! 
ças, para obesa, costelas. term i nando em um pequeno n5dulo no 
ombro da volta e linhas. espi ra i s  menos evi_.9entes; para isabellei, 
costelas axi ai s li sas, ma i s grossas, continuas atê o ombro da 
volta, com grossas. estri as espi rai s. 
Autores como DA LL { 1 8 89 } .,. MAU RY ( 1 9 2 2 } , ABBOTT ( 1 9 74}  
e RIOS ( 1 9 7 5 } consi deraram os .exemplares de A.  obesa com cor 
escura e volta corporal menos i nflada, .como a " forma " e/ou 
11 s u b e s p ê c i e " A • os t r e i c o l a . E x a mi n a n d o m a te r i a l c o nq u iJ i o l 5 g j_ 
co (M . N. Co l . Mol. H. S. Lopes nQs 5 6 8 6 , 5 8 06 , 5 8 3 7 , 5 8 4 1 , 5 84 3  
e Col . Mol. M.N . nQ 3 0 0 3 , 3 0 04 , 3 0 0 5 } ,  admi ti mos a possi bi li_  
dade de ser A. ostrei cola d i .sti nta de A .  obesa por ter a vol 
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ta c o r p o r a l  p o u co .  i n-f l a d a ,. v a r i z d o . lã b i  o e xt e r n o  d a  a b e r t u r a 
m a i s g ro s s a  e . p r o f u n do e n t a l h e  an a l . 
O e x ame  com p a r a t i v o  d o s  e x e mp l a r e s  de  A :  o b e s a  c o m  
a f o t o g r a f i a d e  s e u  l e ctõ t i p o  ( f i g . 1 0 ) , re� e l o u  a c o n s ta n t e 
p r e s e n ç a d e u m  c o r d ã o  e s p i r a l ,. p r õx i m o  ã s u t u  r a d e to d a s a s 
v o l t a s , v o l t a  c o r p o ra l  i n f l a d a � e c omp r i m e n t o  d a  e s p i r a um  
pou co  m a i o r  q u e a . m et a d e. d a  v o l ta c o r p o r a l  .( f i .g :- 1 1 ) .  A c om 
para, ç ão  d e s te m ater i a l  c o m  a f o t o g r a f i a d o  h o l õt i p o  d e  A .  
i s a b e l f e i ( f i g • l 2 ) , a s  s i m e o mo  c o m m a te  r i .  a l p ro v e n i e n te d a 
Ar g e n t i  n a  e U r u g u a i ' ( C o l • f,1 o l . · M ZU S P n Q 4 2 8 , l O 3 8 8 ,  1 0 4 1 4 ,  
1 0 4 1 5 , 1 7 6 2 9 ) , mo s t r o u  q u e  o s  e x e m p l a r e s  p o r  n õ s  co n s i d e r a d o s  
como A .  i s a b� l l e i p o s s u em c o s t e l a s a x i a i s i n i n t e r r u p t a s  a te i 
su t u� a , e c o mp r i me n t o  d a  v o l t a  c o r p o r a l um p o u c o ma i o r q u e a 
m e t a d e  d a  e s p i r a  ( f i g l  1 3 ) ,  o q tl e a. ·d i s t i n g u e .  d e  A .  o b e s a .  
Em  r e l a çã o  ã .  c a r a cte r i z a ção  r a d u l a r ,  a .  f o rma  e o n u  
m e r o  d a s  p ro j e ç õ e s  d o s  d e n t e s  l a t e r a i s , _ a s s i m  c o m o  a s  d i s t i n  
c i a s e n t r e  e l a s ,  t êm  s i do . u s a d as c om o  ca r a c t e r� s  bãs i c o s  n a  
s e p a r a  ç ão  a . n 1 v e l g e n-e r i  c o , e a l g um  a s  v e z e s . .  e s p e c i f i c o , d e r e 
p r e se n t a n te s  d a  f a míl i a  . C ol u m b e .1.l i d_g e ... E ntreta n t o , a d e f i n i  
ç ã .o d o n um e r o d e p r o j e ç õ e s. , . i • e • , cu  s p i d e s , . o u d e n te s s e e u n d ã 
r i o s , d e  a l g u n s  a u to re s , e .  a i n d a . c o n tr o v.e r t i d a  . .  e m  v i r t u d e  de  
.. 
c o n c e i t o  s d i v e r s o s  . e n c o n t r a. d o s n a 1 i t e r  a tu r a • MO R C H ( l 8 5 8 ) , 
ao e s t u d a r .  v ã r i a s  r ã d u l a s  p e r tence n te s  a .  di fe re n te s  g e n e r o s  
d a f a mi 1 i a , c o n s i d e r o u  o s .  d e n t e  s l a te r a is c om II  d o i  s o u  t r ê s  
de n t e s " ,  n ã o  e s p e c i f i c a n do .  a. f o r m a  d o s  me s m o s  .• T R O S C H E L  ( 1 869 ) 
adm i t i u a f a mi l i a  com  . C o l  umb e l  1 a e P y r e n e , b a s e a d o  n a  e x t e n  
s ã o  d e n t i c u l a r e x i s t e n te n a  l ame l a  b a s a l  d o  d e n t e l a te ra l . P a  
r a  a c a r a c t e r i z a ç ã o  d e  C o l umb e l l a ,  co n s i d e r o u  a s  p l a c a s l a te  
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rai s provi das de doi s  dentes, os quai s têm forma de garra ou 
gancho . Para . Pyrene, a.lem dos doi s dente�, destacou a proj! 
ção de um estrei to lÕbulo na margem . posteri or da p.laca late 
ral, o �ue consi derou como .um tercei ro deite ou ganc�o . THIE 
L E  (1924) defi niu as placas laterais. das rãdulas da famili a 
Columbe.lli dae com o· míni mo de um dente secundãrio, e lamelas. 
Posteri ormente, THIE LE  (1931) passou a consi derar todas as 
projeções das placas _ laterai s como lamelas . MARCU S · & MARCU S 
(1962) consideraram, : para as . espéci es que e�tudaram da fami 
l ia ,  os dentes laterai s com· uma. cüspi de pontuda e duas cüsp..:!_ 
des secundãr i as. ou 11 lamelas 11 , sem contudo de f i ni r essas estru 
turas� RADWIN (1968 , 1977) .usou, alem·  da forma do :dente cen 
tral., o nume�o e a forma . de cüs�ides encon.tradas nos dentes 
1 ater a i  s p.a r a a s e p a r a ç a o a n i v e l e s p e c i f i c o d e· r e p r e s e n ta.!!. 
tes da famili a .  Consi dero'u �- (A ) . l yrata .com duas cuspi des 
no dente lateral; pa.ra � - (.f_.) sertula.ri arum, menc i onou os den 
tes laterai s  como possui ndo duas cu sp.i de_s distai s e uma proj! 
çao p.rox i mal mai s  arredondada . F i nalmente � para A .  (f )  obesa, 
refer i u-se aos dentes laterai s  como possui ndo três cusp i des 
em forma de gancho . BANDEL  (19 �4 ) estudou � at�ªves de m i cros 
copi a . eletrôni ca de varredura, . as rãdulas de vãrtas espéci es 
. . 
da famili a, consi derando os dentes latera. i s·. sempre com três 
. cüspi des de formas . var i ãveis . Desenvolveu em .seu trabalho a 
nili se sati.sfatõri a rel.ativa a forma das cüspi des . 
. Consta tamos que, a exceçio de A .  obesa,. em que hã 
uma uniform i zaçio por parte dos autores na .caratter i zaçio ra 
dular, vãri as sio. as contradições encontradas nas outras espe 
ci es estudadas . RADWI N  ( 1968, 1977) cons i derou A� lyrata co 
mo possui ndo dente lateral bicuspi.dado e A .  sertul ari arum 
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com dente lateral bicuspidado com projeçã-0 proximal arredonda 
da .. Ao examinarmos as . . rãdulas das duas. espêcies, fo.i-nos di 
ficil fazer esta distinção, jã . que em A .  lyrata . (fig . 19) tam 
bem encontramos uma projeção terminal· arredondada � 
Devido ã não uniformi zação dos conceitos relativos 
a c ar a-c ter i z ação. r a d u 1 ar , foi n e c e s sã ri o d e f i n i r . c o n s i s tente 
mente as projeções d-Os . dentes laterai s no sentido de padron! 
za� a terminologia. ' 
1 
Para . tanto � passamos a. considerar todas 
as sa.liências dos dentes . . laterais como p roj eções, podendo ser 
as mesmas cuspida�as e fiou r6mbi cas . 
O .. sistema reprodutor mas.cul i.no em A .  (-� ·) lyrata e 
�-- (�.) sertulariarum. e consti tuído . de. testículo, duto testi 
cul,ar enovelado (vesícula . seminal), divertículo, abertura es 
per m ã ti c a p a l i a 1 , v as o d e fere n te , pê n i s . e b o 1 s a pen i a l_ �. (.!:. ) 
obesa. não possui divertículo , mas prõstata � com formato de al 
ç a d u p 1 a , não e n c o n t r a d a n as ou t r as d u _as e s p e c i e s . 
MAR CU S  & MAR CU S  (1962 ; 1964) ao estudarem anatomica 
mente vãrios representantes da familia, não consideraram o d� 
to  e�permãtico, e sim o divertículo, com� vesicu1 a seminal. 
Na d e s c ri ç ão h i s to 1 õ g i c a - d a s d u. as e s t r u tu r a s e i t a r a m : - 11  o e 
pitelio do duto espermãtico nao. e ciliado � o da vesícula se 
mi na 1 e c h a to , não c i 1 i a d o , n ã_ o p r os t ã. ti c o 11 •  Dr a: •. _ E v e 1 i n e Mar 
cus (comunicação pessoal ) considerou o duto. testicular enove 
lado somente para passagem de espermatozõides ; j ã . o  diverticu 
lo corresponderia ã vesícula seminal por armazenar· espermat� 
z õides. 
Ao . examinarmos his.tologicamente o duto testicular 
enovelado de A� obesa, o encontramos repleto de espermatozõ! 
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des (fig. 14). 
Em levantamento bibliogrâfico· sobre a defi nição e 
função da vesícula seminal, verifi camos unan.imidade . no concei 
to para Mesa e Neogastropo.da . FRETTE R ( 1941; · 1946), F RETTER 
& GRAHAM ( 1962) · e HYMAN ( 1967) consideraram o d�to testicular 
como vesfcul.a seminal por estocar e absorver espermatozõides. 
\ MA RCU S & MARCU S. (19 59; 1968)., ao estudarem .. . alguns representa.!!_ 
tes · de Olivi dae e uma· espécie de . Marginel lidae., descreveram o 
si stema reprodu.tor mascu.li.no com um duto testicular enovelado, 
q ue estocaria espermatozÕi des e funcionaria como vesfcula se 
minal. Ressaltaram, ainda, a presença de uma di latação "como 
bolsa " em posição posteri.or. ao . duto e com abertura para a ca 
vi d a:d e p a l i a l • H OU S TO N ( l 9 7 6 ) , ex am i na n d o a n a-t ô mi c a e ., h i s t .2. 
logi�amente Columbella fuscata Sowerby, 1832, e comparando-a 
com outros representantes da familia, concluiu que todos po� 
suiam o duto testi cular enovelado funci onando como vesicula se 
mi na l para a. estoca gem e abs.o rção. dos e_s pe rma tozõi des _ H OU S 
TON & HATFIELD ( 1981) estudaram o ststema . reprodutor de 
Anachi s avara Say, 1822 e o .  compararam ao d.e Anachi s - brasiliana 
(M a rtens, 189 7) descr i to por MARCU S & MARCU S (1962). Conside 
raram . o duto· testi cular . eno.velado da espêcie tratad.a .· como ve 
stcula se�i nal . e . denominaram. ampola i vesic�la. seminal refer! 
da . por MARCUS .& MARCU S .  FRETTE R  (1"983) referiu, para os Mori.2_ 
tocardios, duto testi cular atuando como vesicula seminal, te.!!_ 
do citado como exceção as espêci es de Columbellidae estudadas 
por MA RCU S & MARCUS  (1962 ; 1964). 
Nas tr�s espé cies . de Anachis estudadas, encontramos 
o duto testicular altamente enovelado_ Através de corte his 
tolÕgico em A _  obesa, constatamos, no duto, densa quantidade 
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de espermatozÕides, o que comprova a anal ogi a dessa estrutura 
ã ves ícula. seminal de· outros. autores. Desta forma, passamos 
a co nsiderar o duto testicular en ovelado como � esícula semi 
na 1 
Em  relação â estrutura co n siderad.a como vesícula se 
minal por MARCUS & MARCUS (1962; 19 64), adotamos. o . termo di 
I vertículo usado por FRETTE R & GRAHAM .  ( 1962) e HOUSTON ( 19 76). 
C o n s. i d e r amo s i m p r õ p r i o d e n o  m i n ã - 1 a II  a m p o 1 a.'_' , com o f i zeram H O U � .  
1 
TO N & H ATFIEl D ( 198 1 ), por ser esta co nsiderada � n os. . op fs t� 
brânquias, uma estrutura. com . fun ção de estocar es.permatozõ! 
des (vesícula se.minal.) (HA DFIE LD & SWITZE R-DUNLAP, 1983). 
A macroanatomia do . sistema reprodutor f�minin o rev� 
la, t i o  sómente, o �vãrio, oiiduto, estrutura fi nica glandular 
vestíbul o. e poro genital� Somente através da microanatomia � 
possível distingüir os  compo ne ntes da estrutura glandular 
glândula de  albume., glândula da cãpsul� - .  al�m da bolsa co 
pulatõria, pericârdio .  armazenador de espermatozõides e duto 
g o n operi cardi al. 
Para o pres ente trabalho foram utilizados apenas d� 
dos da literatura. p ertinente., jâ  que., para distinçã o  das com 
p l ex as e s t r u tu r as. com p o n e n te s. d o s i s tem a. r e p r o duto r f em i n i n o  
ê n ecessãrio detalhado es.tudo . microanatômico. 
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CON CLUSÕE S 
Constatamos . nao haver uniformiz.ação, .. - na .  literatura, 
da terminologia. empregada n a :  caracterização das estruturas 
componentes ·dos. dentes laterais das rãdulas das espe�ies de 
Colum,bellidae .  
- \ -
Procedemos, portan to., a padronizaçao . necessa 
ria, tendo consi.derado todas as sali�nci.as dos dentes 1 ate 
rai s como p�ojeções, podendo estas apresentarem -se cuspidadas 
ou rômbi cas . 
Regi �-tramos., atra.vês de exame. hi stol Õgi co do duto 
esper�ãtico, .  a presença de massas de espermatozõides em seu 
interior, o que nos fez considerã.- .lo .como vesícula seminal em 
Anachis (Anachis). lyrata (Sowerby, 183 2)., Anach.is (Costoanachis) 
s ertulariarum (d ' 0rbigny, 1839) e Anachis ( Parvanachis) obesa 
( C .B �  Adams, 18 45). 
Anachis. (.Anac his) lyrata. ( Sowerby, 1.83 2) e espêcie 
com ocorr�ncia confirmada no litoral do Brasil . Columbella 
veleda Ouclos, 1846, tida.como end�mi ca do li toral brasileiro 
e indevidamente confundida com �. - lyrata., nao foi por nos 
constatada . no material examinado . 
A .  ( A .) lyrata caracteriza-se hasicamente por: con 
cha fusiforme, de ornamentação com costel�s axiais bem evide� 
ciadas em todas as voltas ; linhas espirais restritas ãs prl 
meiras voltas da. teleoconcha e ã base da volta corporal ; a 
bertura com bem eVidenciado e profundo entalhe anal � dente 
47 
l ateral da rãdu l a  com proj eções a�ical e medi ana . .  c usp i dadas . 
e proj_eção p roxi ma.l pequena e rômbi ca.; presença de · vesí c u l a  
sem inal  e d i ve rtí c u lo no. si stema reprodutor masc u H no .  
Confi rmamos a reva l i dação de Anachi s ( Costoanach i s )  
sertu l ari arum ( d 1 0 rbi gny , 1839) , ass i m  como sua 
no Bras i l .  S ão i mproc ed.entes os reg i s tros de 
ocor rênc i a  
Anach i s  
mol ec u l i na .  ( Du e l os ,  1846 ) para. o l i toral da Am� r i ca do S u l . 
A �  (f r ) seitu.l a r i arum  caracter i za�s� b.as i camente 
por : conc h a  fusi forme , de ornamentação po u co. e� i den c i ada , com 
costel as ax.i ai s gera l mente sã p resentes , .na , v o l ta corporal ; 
dente· l ateral da rãdu l a  com projeções ap i cal  e central c uspj_ 
dadas � sendo a G l t i ma menor que a pr i mei ra ; p rojeç ão proxi mal 
do dente l atera l da rãdu l a. , pequena e r ômbi ca ; p resença de V! 
sl c u l a  semi nal e d i vertí c u l o  no si stema reprodutor masc u l i no .  
Co nsi de ramos Anachi s ( Parva nachi  s ), . obesa ( C. B. Adams , 
. .  
1 845 ) , Anach i s { P ar vanachi s. ). i sabel l et ( d 1 0 rbi gny , 1 839) e 
Anach i·s (Parvanachi s )  ostrei co l a - ( Sowerby , 1882 ) como 
c i es di sti ntas . 
esp� 
A .  ( f . ) obesa cara�ter i za-se basi camente po r :  con 
aha · i .nf.l ada. ; .ornamentação com costel as. axi ais· desaparecendo 
g radualmente no l ado do�sal . da vo l ta corporal ; forte cordão 
espi ral . c r u zando cada costel a i medi atamente abai xo da sutu ra ; 
dente l atera l da ridu l a  com projeções api cal , dentral e proxj_ 
ma l c uspi dadas , em fo rma de gancho; presença de vesí cu l a  semi 
na l e prõstata no si stema- reprodutor masc u l i no .  
4 8  
REFE Rt N CIAS BIBL I0GRÃ F I CAS 
ABB0TT, R. T. , 19 74. Ameri can Seashells . 2� ed. , 663 pp. , . 24 
· pls. , illustr. Van Nostrand Reinhold Co. ,  New York. 
ADAMS , A., 1860. 0n some ·new genera of mollusca from J apan. 
Ann . �- nat
-:.. 
Hist. , London . 6 (3) :: '33 1-3 3 7  . .  
ADAMS � C. B. , 1845. Specierum Nov arum Conchyliorum, fn J am aica 
Repertorum, Synopsis. Proc . Boston Soe.  nat. Hist. , Bos 
•ton, 2: : l "'.' 1 7. .  
ADAMS, C. B. , 1850. Descripti on of a supposed new species of 
Columbella. Contributions to · Conchology. (4): 53 �5 4. 
ADAM S, H. , 1860. Description. of a new genus and species of 
mo l l u s. k ... P r o e . z o o l . S o e . L.o n d . , Lo n d o n . 2 8 : 2 4 l - 2 4 '.L 
ADAMS, H. & ADAMS, A. , 1853 - 1858.  The genera of recent mollus 
ca  arranged according to their organization. vol. l :1853 
(parts 1- 8). pp. 1- 256, pls. 1 -3 2; 1854 (parts 9-15). pp. 
25 7 -484, pls . 33 -60 ; vol. 2 :1854 (parts 16- 18). pp. · l­
-9 2 ,  pls .  61 - 7 2; 1855 (parts 19 - 24). pp. 93- 284, pls. 
73 -96 ; 1856 (parts 25 - 28). pp. 285 -4 12, pls. 9 7 - 112; 185 7 
(parts 29 -3 2). pp. 4 13 -540, pls. l.13 � 128 ; 1858 (parts 33 -
-36). pp. 573 -660, pls. 1 29 - 138. John Van Voorst, 
noster Row� London. 
Pater 
4·9 
ALTENA , e . o .  v a n  R . , l 9 7 5 . T h e  m a r i n e  mo l l u s c a of  S u r i n a me  
( DU t c h . G u i a n a ) H o l o ce n e  and  R e c e n t . P a r t  3 .  G a s t r o p oda and 
C e p h a lo p o d a • . Z o o 1 • V e r h • , . L e i d e n , 1 3 9 : 1 - 1 O 4 , 1 O p 1 s . , 4 1 
f i g s . ,  ma p .  
BANDE L , K . , 1 9 7 4 .  S p �w n i n g ·  a n d  de v e l o p me nt of some Col umbel l i d.ae 
· f r om t h e  C a r i b b e a n  S e a  o f  . Co l omb i a  ( S o u th Ame r i c a ) .  V e l i 
� '  Be r k e l ey ,  1 6  ( 3 ) :  2 7 1 - 2 8 2 , 1 5  f i g s . 
BAN DE L , K . , 1 9 8 4 . T h e r a d u l a e o f. C a r i b b e a n  a n d  o th e r  M e s o g a� 
t r o p o d a  a n d  N e o g a s t r o p o d a . Z o o l . V e r h . , · L e i d e n , 2 1 4 :  1 -
- 1 8 8 ,  3 4 6  t e x t  • .  f i g s . , 2 2  p l s .  
BARAfT I N I , L . P . , 1 9 5 1 . Ma l a co l o g i a  U r u g u ay a : E n u m e r a c i o n  s i s  
temi t i c a  y s i n o n lm i c a  d e . l o s m o l u s cos  d e l  U r u g u ay . P u b l n e s .  
c i e n t . s e r v �  o c e a n ogr . P e � c a  M o n tev i d e o , M o n te v i d e o , 6 :  
1 7 9 - 2 9 4 . 
BARATT I N I , L .. P .  & U R E TA , E . H . , 1 9 6 0  . . . L a  f a-u n a  d e  l a s , : c o s ta s  - - --
U r u g u aya s . d e l  E s te... ( I n v e r t e b r a d o s ) .  1 9 5 p p . , 5 2  l ams . Mu 
s e u D ama s o  L a r r a n a g a , . M o n te v i d e o . 
e AR C E L L E S , A • , 1 9 4 4 • C a t a  1 o g o . d e 1 o s M o  1 u s c o s 1,1 a ri n o s  d _e P u e r 
t o  Q u e q u ê n . R e v t a . M u s  . ... L a  P l a t a , Zo o l . N . S . , B u e n o s  A i  
r e s , 3 ( 2 3 ) : 2 3 3 - 3 0 9 , 1 - 1 5  1 am .  
CAS T E L LA N O S , Z � J . A . , 1 9 7 0 . C a t a l o go · d e l o s M o l u s co s  M a r i n o s  
B o n a e r e n s e s . A n . ·  C om . I n v e s t .  C i e n t . , B u e n o s . A i r e s , ( 1 9 6 7 ) 
8 :  9 - 3 6 5 , 1 - 26  p l s .  
S ó  
CAS T E L LAN O S , Z . J . A . , 1 9 7 1 . Fa u n u l a  d e  Mo l u s c o s  d e l  C o m p l ej o  
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t l a n t i q u e • M o l 1 u s q u e s , Me m • S o .e. • z o o l .  f.!:. . , P à r i s , .!l_ ( 2-
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5 3  
M a r i n a s  d e l  U r u g u ay , P a r te X .  Com . S o e . M a l a c o l  .. U rugu ay , 
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5 6  
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M o. l l u s k.s f r om L ow e r  - C a l i f o r n i a t o  C o l om b i a  . .  v i i i  + 626 pp . ,  
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L I STA  DAS AB RE V I ATU RAS  
aep abe rtura espermãti ca 
ag abertura geni ta l  
b boca 
b c  bo lsa copul atô r i a  
bp bo l sa pen i a l  
ct 1 cten,di o 
de dente centra l 
dl dente l ate ral 
dt duto espermati co 
esa esôfago anter i o r .  
esp esôfago posteri or  
est . estômago 
gd g l ândul a di gesti va 
gh gl ândul a h i pob ranqu ia l  
g l  g l ându l a de Le i b l ei n  
g l s  g l ândul as sal i vares 
h haste 
i i ntesti no 
ma manto 
m e  müscul o col umel a r  
o o l ho 
op opê rcul o 
o v  ovi duto 
p pe 
pb probôsc i de 
pc projeções cusp i dadas 
pn pên i s  
6 7  
pr prõstata 
prb projeções cuspi dadas 
r rim 
si sifão 
sr saco da rãdula 
sp espermatozÕide 
te tentãculo 
V vestibul o  
vd vaso deferente 
vl  vãlvul a de Le fb l ei n 




F I G . 2 - A • ( -8_ .  ). 1 y r a t a  ( S o w e r b y , 1 8 3 2 ) - B r a s  i 1 , Sã o P a u 1 o , 







F I G .  3 - A .  ( f . ) s e r t ula r ia ru m  ( d ' Orb i g ny ,  1 83 9 ) - B ra s i l , R i o 
d e J a n e i r o , B ü z i o s , r1 a n g u i n h o s ; C o l • M o  l . M ·. N . n Q 5 6 9 O • 
F I G .  4 - A .  (_f .• ) cat e na ta ( S ow e r by , 1 8 4 4 ) - B ra s i l  , P e r na m b u co ,  







F I G . 5 - A. (f . ) sparsa (Reeve, 1859) - Brasil, Rio de Janei 
ro, l bicui, Cal. Mal. M. N. nQ 5683. 
F I G. 6 - A. (f. ·) fen neli (Radwin, 1 968) B ra si l , Ri o d e Janei 
ro, Saco de Sâo Francisco, Cal. Mal. M. N. nQ 5725 (Topõtipo). 




F I G .  7 - � - (f . ) o b e s a  ( C . B .  A dam s , 1 84 5 ) - B ras i l ,  R i o G ran 
de d o . S ul ,  Sar i ta ,  M . N .  C ol .  M ol . H . S .  L o p e s  n Q  49 7 4 . 
F I G .  8 - � - ( f . ) i sab elle i ( d · ' 0 r b i g ny ,  1 839 ) - Arg e n t i na , C ol .  
Mol . MZU S P  n Q  1 7 6 29 . 
F I G . 9 - A .  ( f . ) o s tre i c o l a  ( S owe rby , 1 8 8 2 ) - B ras i l ,  Bah i a ,  
I tapuã , C ol .  M ol . M . N .  n Q  30 0 3 .  
OI 
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F tg. 10 - Le ctõt i po de � - fl:_ :) ob e sa (_C.B . Adam s , 1 845 } , re -
p roduz ida do tra balho de CLENCH & T U RNER (l9 50 : 36 9 , f ig . ll }  
f i g . ll - A .  ( P . ) obesa ,  M .  N .  Col . Mol . H . S . Lop es n9  49 74 
f i g. 12 - holõt i po de � - (f . ) i s abelle i (d ' Orbigny , 1 8 3 9 }  
re produz i da do trabalho de ALTENA ( 1 9 7 5 ,  pl. 12 e 1 3); f i g  
13 - A .  ( f . ) i sab elle i , Col. Mol . M Z U S P  n9 1 7629. 
14 
F i g . l 4 - !l: ( r_ .  l · o b e s a (C . B . A d a m s , l 8 4 5 l - B r as  i 1  , R i  o d e 
Janeiro, · N iterõ i, Saco de São Francisco, Col . Mol . M . N. nQ569 .5, 
seção long itudin�l do duto testicular enovelado (dt } - ves 1 -
cula seminal (vs} - ,  evidenc iando massas d e  espermatozõides 
(. sp } ( H.E. , 4 5 0x } . 
ct 
15  
F i g . l 5 - A . (_P . l o b e s a ( C . B . A d a m s , l 8 4 5 J , · C o.l • M o l . M . N . n 9 
5 6 95 - animal reti rado da concha, com alguns õ rgâos vistos 
po� transpar�nc ia (ct - ctentdio ; m e  - m�sculo colurnel ar ; o­
olho; p - - pe; pb - prç, bõscide ; r - r im ;  si - sifão ; te -
tentã cu lo } . 
16 
t""o.s mm i 
- r 
os 
S j  
t 1 m m  
m a 
17 
f2 .  (E_. ) obesa ( C . B . A d a m s , l 8 4 5 ) , C o l . Mo l . M . N . n 9 5695 
f i g .  1 6  - op�rculo (op } ;  f i g. 17 - cavfdade palial ( bp � bol 
sa pen ial; e - coração; ct - ctenldfo; g h  - g l ându l a h i po 
bra n qu ia l ; i - i ntest ino; ma - manto; . os  - osfrãdio; r -r im ; 
si - si fão). 
9d 
18  
F i g . l 8 - A • (_P • 1 . o b e s a ( _C . B . A d a m s , l 8 4 5 l , C o l • Mo l • M • N . n 9 
5 6 9 5  - s i stema dfge sttvo ( B  - Boca ; e s a  - es Ef� �o a nter tor ; 
e s p - e s 6fago poster i or ;  e st - e st6mago ; gd - glindu l a  dfge! 
t i va ;  gl  - gli ndula de L e tbJ e i� ; g l s  - glâ ndula s sa l t v�res  ; 
i - inte st i no; pb - prob6 scide; sr - saco da ridula; v i : �  






F I G . 1 9  - F o rma do s de n t e s  l ate rai s e c e n tral de A .  (�. ) l y rata 
( S owe rby , 1 8 32 ) , C o l . M o l . M . N .  nQ 5 6 81 . 
de 
� dl 
1 20 1\; 
.20 
FIG. 20 - Forma dos dentes laterais e ·  cen tra l de ,A . (.f_ .)  
sertul ariarum { d ' Orbigny, 1 839), Co l. No l. M.N. nQ  56 79. 
tl c 
d l  
1 20 \1 
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F I G .  2 1  - F o rma do s de n t e s  l ate rai s e c e n t ral de, A .  (E._ . ) o b e s a  
( C . B .  Adam s , 1 84 5 ) , C o l . M e l . M . N .  n Q  5 6 9 5 . 
vs� 
. '\ 
.__ - ·· 
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Ftg .  22 - �- (A. J  lyrata (Sowerby, 1832 1 co·l. Mol. M . N. nQ 
5681 - sfst ema reprodutor mascultno C aep - abertura esper­
mãt i ca ;  dv - div ert1cul o ;  pn - pênts ; vd - v a so deferente ; 
vs - v eslcula seminal l. 
.--
'• 
\- -\ 1mm 















F ig .  23 - A .  (Ç_. l sertularfarum (d ' Orb-i'gny , 1 8 3 9 1  Cal. Mal . 
M . N .  nQ 5 6 8 0  - s tstema reprodutor mascu l fno (aep - a6ertura 
espermãtfca ; dv - dfvertfcul o ; pn - pinfs ; vd - vaso d�fe­





F f g • 2 4 - A : (f_. l o b e s a (_C • B • A d a m s , 1 8 4 5 )_ e � l • M o  l • n Q 5 6 9 5 -
sist ema reprodutor masculfno l pn - p enfs; pr - prõstata ; 
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S i s t ema r e p r odut o r  f em tn tn o  de : f tg.2 5 - A . CA . }_ l y ra ta 
(.S o we r tiy , l 83 2 lCo l .  M o l . M . N. n9 568 1 ; f i g . 2 6  - � (C., l 
s e r tu l a r ta rum (d 1 0 r b i g ny ,  1 8 3 9 }_ Co l . Mo l .  M.N. n 9  5680  · 
· g. 2 7  - ...fu_  (pJ. o b e sa (_C . B . Ada ms , 1 8 4 5 1  Col . Mo l . M . N. n Q  
5 69.S (_ a g  - a b e r tu ra g e n i t a l ; bc - b o l sa co pul a t õ r ta ;  g c  -
g l indu l a  da ci � su la ; v - v e s tlbul o l .  
26 
· tCJ. 5 m m  1 
...... - ··--
1 0.5 mm 1 
• 1 
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F i g . 2 8  - � - C.f_ . } se r t u l a r f a r um (__d ' O ró fg ny , .  1 8 3 9 } C o l . M o l  . 
M . N .  nQ 56 7 9 , cipsu las  o v fgeras 
29 
F I G . 2 9  - M a p a  a s s i n a l a n d o  o s  p o n t o s  e � t re m o s  d e  d i s t r i b u i ç ã o  
g e o g rã f i c a , c o m  b a s e  n a  b· i b l i o g r a f i a e n o  m a t e r i a l  e x a m i n a d o : 
A .  ( A . ) l y r a t a  ( S ow e r b y , 1 8 3 2 )  ( * ) ;  A .  ( _ç_ . ) s e r t u l a r i a r u m  
( d 1 0 r b i g ny ,  1 8 3 9 ) ( Â ) e A .  (E_ . ) o b e s a ( C . B .  A d a m s , l 8 4 5 ) 
( . ) . 
